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Repertório multi-estilístico para guitarra clássica no ensino especializado da 

música. Consequências da sua inclusão. 

 

Resumo 

 

O relatório de estágio, apresentado no âmbito do Mestrado em Ensino de Música, pretende 

efetuar um estudo de caso múltiplo que consiste na utilização de repertório tradicional e 

repertório moderno de inspiração popular no ensino da guitarra clássica, tendo em conta a sua 

influência no meio escolar. 

Este projeto tem como primeiro objetivo confrontar os alunos com obras eruditas do repertório 

guitarrístico e com peças modernas de estilos mais populares, para investigar se existem 

diferenças no processo de aprendizagem dos alunos graças ao uso destas últimas, não 

integradas normalmente nos programas escolares. 

A música, como arte e entretenimento, sofreu profundas mudanças nos últimos 100 anos, 

surgindo novos estilos musicais, novos conceitos e transformações em todas as classes sociais, 

que tiveram grande repercussão no consumo da cultura musical. 

O ensino artístico em Portugal desenvolveu-se no meio de todas estas alterações, dando origem 

a preferências musicais dos alunos que normalmente não são abordadas nas escolas de ensino 

oficial de música. Ao mesmo tempo, professores e investigadores debruçam-se sobre esta 

problemática e sobre as vantagens da utilização de um programa de guitarra multi-estilístico 

mais próximo do gosto dos alunos. 

Achamos que os resultados do presente estudo, que considera os hábitos culturais, bem como a 

vida social dos próprios discentes e encarregados de educação, poderão ser mais um contributo 

para esclarecer se certo tipo de repertório pode promover a motivação nos alunos. 

 

 

 

Palavras-Chave: repertório; tradicional; moderno; guitarra; influência; motivação 
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Multistylistic Repertory for classical guitar in specialized music education. 

Consequences of its inclusion 

 

Abstract 

 

The internship report submitted under the Master Music Education aims to conduct a multiple 

case study which consists in the use of traditional repertoire and modern repertoire of popular 

inspiration in classical guitar teaching, taking into account their influence at school. 

This project aims primarily to confront students with scholarly works of the guitar repertoire and 

modern pieces of popular styles, to investigate whether there are differences in their learning 

processes through the use of the latter, not usually integrated in the schools curricula. 

Music, as art and entertainment, as suffered profound changes in the last 100 years, emerging 

new musical styles, new concepts and transformations in all social stratums that originated a 

great impact on the consumption of musical culture. 

The artistic music education in Portugal as developed itself during all these changes, giving rise 

to musical preferences of students which normally are not addressed in official music schools. At 

the same time, teachers and researchers start debating on this issue and about the advantages 

of using a multi-stylistic guitar program closest to the student’s musical preferences. 

We think the results of this study, which considers the cultural habits and social life of their own 

students and parents, will be a further contribution to clarify whether certain type of repertoire 

can promote motivation in students. 

We think that the results of this study, which considers the cultural habits and social life of their 

own students and parents, will be a further contribution to clarify whether certain type of 

repertoire can promote motivation in students. 

 

 

Key-words: repertoire; traditional; modern; guitar; influence; motivation 
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I. Introdução 

 

O presente relatório de estágio foi produzido no âmbito das disciplinas de Prática de Ensino 

Supervisionada e Projeto Artístico, englobadas no 2ºano de Mestrado em Ensino de Música da 

Universidade do Minho, tendo a supervisão do Professor Doutor Ricardo Barceló (Universidade 

do Minho) e a cooperação do Professor Augusto Pacheco (Fórum Cultural de Gulpilhares).   

 

1.1. Temáticas abordadas 

 

O projeto consta na comparação entre repertório tradicional e moderno para guitarra. Cada um 

dos 4 alunos e orquestra de guitarras, receberão uma peça tradicionalmente usada no repertório 

para guitarra e uma outra obra moderna que abrange géneros como blues, jazz ou reggae. Nesta 

experiência tentaremos entender as motivações dos alunos para se identificarem com 

determinado tipo de repertório e observaremos a influência do seu meio neste aspeto, 

nomeadamente a escola, os pais, os colegas, professores, meios de comunicação e difusão. A 

compreensão do meio familiar será essencial para perceber o legado que estes alunos trazem, 

assim como observar o papel que todos os agentes educativos desempenham na sua formação 

artística. 

A motivação para levar a cabo esta pesquisa prende-se com a realidade vivida em muitas 

escolas de música deste país, especialmente as que mais albergam alunos sem intenções 

primárias de seguir a área da música. O desafio é simples: consideramos que muitos alunos não 

apreciam as obras incluídas no programa que lhes atribuem e que não se identificam com a 

música erudita, aliás, constatamos que as suas preferências vão mais ao encontro de outros 

estilos musicais. Apesar de se tratar de um projeto que se foca no estudo da guitarra clássica, 

creio que esta realidade é vivida noutros instrumentos. Esta temática já foi investigada no violino, 

um prestigioso instrumento no campo da música erudita. Tal como expressa a professora de 

violino Ana Rufino, “…observo também uma fraca empatia de certas crianças e jovens com o 

tipo de peças e estudos contidos nesse mesmo repertório…” que “não é suficientemente eclético 

de modo a corresponder às expectativas dos alunos.” (RUFINO, 2012, p.17). 
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O outro aspeto motivacional deste projeto consta na minha crença da guitarra como um 

instrumento socialmente versátil. Tenhamos em conta a sua ligação com diversos estilos 

musicais e transformações físicas do instrumento que ocorreram do passado ao presente, assim 

como uma ligação próxima às pessoas como instrumento popular, o que aporta uma grande 

vantagem e um grande interesse de aprendizagem dos jovens. 

Não pretendo de maneira nenhuma denegrir a música erudita na elaboração deste projeto, nem 

tudo o que ela representa na nossa história cultural. Como estudante eterno da música erudita, 

enraizei este estilo musical e aprofundei-o na guitarra, utilizando-o sempre na minha vida 

artística. No entanto, entendo que não posso deixar passar ao lado tudo aquilo que 

culturalmente me rodeia e sobretudo, equacionar as vivências e gostos dos meus alunos, para 

que possa relacionar-me nos seus meios e evoluir na prática de lecionação. 

O repertório para guitarra inserido no programa do Ministério da Educação está desatualizado. 

Sobre tal questão posso afirmar que muitos colegas concordam e elaboram os seus programas 

com alguma autonomia relativamente a esse antigo documento. Tendo em conta a história da 

guitarra como instrumento pertencente ao mundo da música erudita, a quantidade de repertório 

aumentou consideravelmente nas últimas dezenas de anos, oferecendo alguma diversidade e 

permitindo definir peças quase obrigatórias no percurso académico. Julguei relevante dar a 

conhecer algumas peças recentes nesta experiência, de estilos mais populares e desconhecidas, 

com a dupla finalidade de descobrir novas obras que estimulem os alunos e seriar o repertório 

de guitarra numa abordagem multicultural. 

Muitas vezes, a falta de identificação cultural com a música erudita provém do meio familiar, do 

legado de tradição cultural que a família traz e incute aos seus filhos durante a infância, 

adolescência e vida adulta. Como mencionam as autoras do artigo “As Influências da Realidade 

Sociocultural da Família no Processo de Alfabetização”, “O mundo sociocultural da criança é a 

família, mas nem sempre esta lhe ajuda a desenvolver habilidades decorrentes do ambiente 

escolar” (TAGLIAPIETRA,A. et al. 2007, p.117). Irei abordar neste relatório os agentes educativos 

que moldam e influenciam a aprendizagem, assim como as tendências musicais dos alunos, 

como parte diretamente ligada à escolha do repertório para guitarra. 

Um outro tema pertinente neste ciclo de interferências educacionais, revela-se sobre o peso dos 

meios de comunicação e difusão na música, que toda a gente utiliza no dia-a-dia nas suas mais 

variadas formas. Começando na revolução industrial, assistimos a um despoletar que 
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presentemente permite-nos constatar que “aquilo que antigamente era um monopólio das elites, 

hoje,”… “está ao alcance de todos” (FURTADO, 2003, p.3). A informação deambula pelo mundo 

fora com extrema facilidade e tal fenómeno não ficou indiferente às artes, especialmente à 

música. 

 

 

II. Enquadramento Teórico 

 

 

2.1. Mudanças no consumo da música erudita na sociedade mundial – séculos 

XIX e X 

 

A música erudita, na linha da tradição musical europeia, ocupa um papel quase totalitário no 

ensino artístico oficial, sendo esta a forma musical mais explorada e estudada nestas entidades 

de ensino em quase todos os instrumentos. Inegavelmente, a educação musical sempre esteve 

ligada ao que as pessoas conhecem por “música clássica”, já que é o género que mais foi 

sujeito ao fruto da erudição e dominou sobre brilhantes compositores, intérpretes e o apreço do 

público. Podemos referir o jazz como estilo musical que se compara com a música erudita, na 

semelhança de que ambos “acabaram por se especializar e orientar” (RUFINO, 2012, p.34), 

enquanto a música popular, conservando as suas características informais e sendo acessível 

para o público em geral, dispensa, “um particular conhecimento formal da linguagem musical 

utilizada” (Ibid.). A música erudita nunca esteve muito ligada à classe baixa mas encontrou na 

classe média-alta uma aposta de peso durante um grande período da história. A hegemonia da 

música erudita, maioritariamente sobre a música popular, sempre existiu, elevando-se através de 

académicos e intelectuais a um estilo musical superior aos outros durante grande parte da 

história da música. 

Esta supremacia e adversidade, da música erudita face à música popular, evoluiu para uma 

condescendência e futura atração deste último género, sobretudo pelo estudo académico das 

repercussões que estava a ter na sociedade. Foi com a revolução industrial que surgiu a 

aplicação do conceito cultura de “massas” e progressivamente assistimos a uma revolução dos 
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meios de comunicação e difusão, do qual, a música popular retirou enormes benefícios e 

distanciou-se ainda mais da música erudita. Assistimos então ao aparecimento da música 

“comercial” que, segundo Adorno “a padronização e a produção em série, sacrificou o que fazia 

a diferença entre a lógica da obra de arte e o sistema social”. (ADORNO, 1985, p.100). É nesta 

linha que Adorno e Horkheimer criam o conceito de indústria cultural, no qual se refere 

Albuquerque como a máquina “…que para Adorno estraga o prazer da música como 

instrumento e aspiração artística intelectual. (DE ALBUQUERQUE, p.5). 

O divertimento começa a ser a palavra-chave para o consumismo vivido ainda mais hoje dia 

nesta indústria que é a música comercial, sendo o interesse de rapidamente distrair o 

consumidor e cativá-lo numa sucessão interminável de hits, o grande objetivo face a toda a 

intelectualização que é abordada na música erudita. Esta indústria musical expandiu-se a um 

ritmo vertiginoso, fazendo com que uma enorme variedade de estilos musicais estivesse 

disponível para os ouvintes em praticamente qualquer sítio. (GREEN, 2003, p.268).  

Como suplemento social de todo este crescimento complexo da sociedade, surgiu o conceito de 

adolescência, na necessidade das “pessoas precisarem de uma educação mais formal, e 

carecerem mais maturidade para lidar com o mundo cada vez mais sofisticado.” (HUMPHREYS, 

2010, p.12). O abrupto avanço tecnológico vivido do século XX até aos nossos dias, permite que 

a música use diversas ferramentas, seja alvo de inúmeras experiências entre diversos géneros e 

coloque tudo isso à disposição de quem estiver disposto a procurar, através de diversos meios 

de difusão. 

Numa perspetiva de necessidade social acerca do nascimento da música popular, que defino 

neste caso como música adequada à maioria da população, alguns teóricos defendem que esta 

mesma surgiu com a intenção de ser um género entendido pela maioria da população, enquanto 

o mesmo não se pode dizer acerca da música erudita que ocupa uma posição na alta cultura. 

Allen Britton refere-se aos músicos especializados que esperam que esta “música seja 

compreendida pela maioria, uma situação que fomentou o desenvolvimento de formas populares 

mas que forneceu pouco incentivo para o crescimento de uma alta cultura”, referindo-se neste 

caso à música erudita. (BRITTOON, 1958, p.197). 

Veremos agora como foi possível surgir, a um ritmo frenético, a proliferação da música comercial 

e popular, observando ao mesmo tempo como é que esta se transformou no período após a 

revolução industrial e no qual hoje vivemos. 
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2.2. A Sociedade de informação – consequências na arte da música 

 

No primeiro subcapítulo do enquadramento teórico, abordei sucintamente as transformações 

resultantes da revolução industrial, que agora exploraremos um pouco mais na sua passagem 

para uma nova era global na qual vivemos. A sociedade industrial caracterizava-se por empregar 

trabalhadores com funções específicas, que não conheciam o processo de fabrico do produto na 

íntegra mas que faziam parte de uma linha de montagem de empregados que chegariam à 

solução do problema juntos. Estas características da mão-de-obra mudaram com o 

aparecimento das corporações “ponto.com”, que rapidamente proliferaram pelo mundo, 

“acumulando e distribuindo conhecimento como um produto, estas empresas tornaram-se na 

nova indústria de fabrico” (BOARDMAN, 2002, p.107). Os trabalhadores desta nova era da 

sociedade de informação já se assinalam pela visão global que tem da construção do produto, 

das soluções a curto prazo e de mentalidade criativa na resolução de problemas. Assim, 

podemos dizer que “ o raciocínio e a abordagem simples para a realização de tarefas 

desenvolveram-se para intrincadas, e frequentemente complexas, webs e redes de 

interatividade” (ibid. ). 

No âmbito de todos os meios de difusão da música, não posso deixar de referir a televisão, já 

que praticamente toda a gente possui pelo menos uma peça destas em casa. É de facto incrível 

a esfera social construída em torno deste aparelho, a influência que provoca na opinião pública e 

a vertente cultural que contém. “Este reconhecimento é no sentido de ela ocupar o seu lugar 

enquanto médium cultural, embora afetada por conceções bastante diferenciadas do conceito de 

cultura” (FURTADO, 2003, p.3). Abordando a temática da música na televisão, muitos jovens 

influenciam-se facilmente por programas televisivos como Ídolos ou The Voice e os estudantes 

de música não fogem destas estatísticas. Como existe uma predisposição para apoiar a 

publicidade televisiva, os adolescentes tendem a entregar-se às modas e, de certa maneira, aos 

gostos partilhados pelo seu meio. Este poderoso objeto permite-nos observar o que se passa a 

milhares de quilómetros de distância e aprender sobre outras culturas mas, ao mesmo tempo, 

nunca vivemos verdadeiramente essas experiências. Apesar de a televisão desempenhar um 

papel de topo nesta nova sociedade de informação, exponenciando o processo de globalização, 

“Os localismos passaram a coexistir lado a lado com os globalismos” (Ibid, p.9). Aliás, nos 

últimos anos assistimos a um reaparecimento e valorização da cultura portuguesa, seja em 
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termos artísticos, como o cante alentejano, ou no campo da gastronomia, por exemplo. O 

fascínio provocado pela ascendência da tecnologia nesta nova era de informação, afastou-nos 

temporariamente das nossas raízes mas nunca as retirou.  

Um dos aspetos mais significativos na área da música, tendo em conta a época em que 

vivemos, são as ferramentas usadas para a escutar. Já falamos da televisão, que nos permite 

ouvir e ver simultaneamente, no entanto, existem opções mais práticas. Essas escolhas são, ao 

mesmo tempo, uma das grandes diferenças na escuta de música entre o passado e o presente. 

Falamos obviamente das diferentes plataformas como o CD, leitores MP3 e MP4, Internet e 

aplicações móveis que funcionam com este sistema global de informação. Hoje em dia podemos 

ter à nossa disposição uma panóplia diversificada de géneros e estilos musicais em 

praticamente qualquer lado, ou seja, “a mesma tecnologia que possibilita a música ser pessoal 

também a tornou portável…” (BOARDMAN, 2002, p.115). Para além de tudo isto, a associação 

destas possibilidades com o recente uso das redes sociais, exponenciou ainda mais a troca de 

informação musical e a criação de grupos com os mesmos interesses musicais. 

A facilidade que os jovens possuem em escutar música atualmente, levanta algumas questões 

na relação com o ensino artístico, já que, “o potencial para muitos jovens músicos encontrarem 

a sua saída para criatividade musical e expressão reside fora do ambiente escolar” (Ibid). Tendo 

em conta que a maioria do material musical que os jovens escutam hoje em dia não se leciona 

nas escolas oficiais de ensino artístico, que conflitos surgem nos seus percursos académicos? 

Será que as escolas estão verdadeiramente conscientes desta realidade cultural? Que ações 

socioculturais tomam estas entidades de ensino para encaminharem a aprendizagem musical 

dos alunos? De que maneira é que o experiente ensino da música erudita pode consciencializar 

uma geração de músicos que já nasceu nesta vertiginosa era de troca de informação? Como 

aborda Boardman: 

“Ter muita música disponível não quer dizer que seja de alta qualidade. Ter os recursos 

informáticos que tornam possível a criação de música original não quer dizer que o utilizador se 

vá tornar num grande compositor...” (BOARDMAN, 2002, p.117). 

A partir destas questões, este trabalho também pretende consciencializar os intervenientes no 

ensino artístico português, chamando á atenção da realidade sociocultural que maioritariamente 

se vive no nosso país, através do exemplo que é o meio onde esta intervenção foi realizada. Num 

outro ponto, “cada indivíduo é um conjunto muito específico e personalizado de histórico pessoal 
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e familiar…” (RUFINO, 2010, p.53), o que nos deveria levar a uma ponderação cuidadosa na 

atribuição de repertório enquanto professores. Por último, este projeto também alerta para a 

necessidade crescente de os docentes, referindo-me aos professores de guitarra, possuírem uma 

ampla pluralidade estilística presente no seu repertório, o que os obrigará a lerem e descobrirem 

regularmente novas obras para este instrumento. 

 

2.3. O ensino artístico noutros países 

 

Julgo importante mencionar a realidade do ensino da música noutros países, numa abordagem 

sintetizada mas ao mesmo tempo desconhecida para algumas pessoas que trabalham no ensino 

artístico português. O ensino artístico apresenta largas diferenças no seu panorama mundial, 

basta olharmos para exemplos como Suécia, Finlândia, Austrália, Irlanda, entre outros. Falamos 

de países em que a alta cultura da música erudita não parece ter consolidado tanto como 

noutros países e onde também se aposta mais na música popular no ensino. Na Suécia, por 

exemplo, Humphreys observa que as bases da alta cultura parecem mais frágeis, em relação a 

outros exemplos europeus, não existindo grandes nomes históricos associados à cultura, o que 

levou a que uma implementação de qualquer alta cultura não fosse tão profunda como noutros 

países da europa (Ibid, p.13). Karlsen e Väkevä datam a inclusão da música popular nos países 

nórdicos há pelo menos 30 anos, especificando que “em 1971 um programa de educação para 

professores (SÄMUS) foi lançado em Gotemburgo, Suécia, adotando estilos musicais como o 

jazz, música folclórica, pop e rock” (KARLSEN e VÄKEVÄ, 2012, p. viii). A difusão desta política 

educativa aconteceu rapidamente, chegando a outras cidades e depois a outros países vizinhos. 

Na Irlanda vive-se um momento de consciência em relação a uma política de educação 

multicultural. Falamos de um pequeno país com muitas etnias, que começa a ver uma educação 

aberta a várias culturas e o seu entendimento mútuo como uma “perceção de diferenças 

culturais e apreço que pode ajudar na promoção de atitudes antirracistas” (MOORE, 2009, 

p.283). Falamos de uma cultural de ensino “bimusical”, que alberga sobretudo música 

tradicional irlandesa e música erudita proveniente da tradição musical europeia. No caso deste 

país, a música tradicional desempenhou um papel preponderante no desejo de professores e 

educadores em quererem no presente que o ensino seja verdadeiramente multicultural e capaz 
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de responder às necessidades de muitas etnias. O problema na abertura deste vasto ensino 

multicultural, é saber como o fazer e ter confiança nessa estruturação, porque os “professores 

de música acolhem a ideia de mais repertório no currículo, eles sentem-se é incapazes de 

ensinar músicas das culturas do mundo adequadamente” (Ibid, p.298). 

A Finlândia, exemplo soberano na área da educação em geral, introduziu a música popular na 

década de 1960, começando nas escolas secundárias (RUFINO, 2012, p.44). Obviamente que 

após mais de 50 anos, os debates neste país são muito diferentes dos que os protagonizados no 

nosso país, abordando a temática da educação musical. Enquanto nós falamos de uma 

possibilidade de educação musical multicultural, na Finlândia debatem-se novas direções neste 

tipo de ensino. 

 

2.4. O ensino artístico em Portugal 

 

A direção e o desempenho do atual ensino artístico em Portugal têm sido alvo de estudo 

académico, notando-se alguma preocupação desta geração de professores em definir novos 

objetivos, criar alicerces educativos no currículo e adaptar o ensino desta arte à época em que 

vivemos, já que, como observa Rufino (2012) citando Small, classifica a música erudita como 

“cristalizada num repertório restrito, limitada estilística e temporalmente.” (SMALL, 1998, p.88). 

Esta preocupação advém, sobretudo, da falta de ligação cultural que muitos docentes sentem 

em relação à população próxima das escolas de música, que convive direta ou indiretamente 

com estas entidades. Sendo a escola de música o centro de aprendizagem artística, que oferece 

sobretudo a música erudita como arte de estudo e performance, as pessoas raramente aportam 

conhecimentos ligados a esta área, costumes ou saberes que nós artistas consideramos básicos 

na nossa convivência com esta cultura. Cria-se então um certo desconforto que precisa de ser 

subtilmente trabalhado por todos os intervenientes que alberga uma escola de música. 

Realço a importância que teve o Estudo de Avaliação do Ensino Artístico, com o qual se 

pretendia “retratar a organização e funcionamento do ensino artístico especializado de forma a 

contribuir para a tomada de decisões de política educativa nesta área.” (FERNANDES et 

al.,2007). Foram muitas as problemáticas referidas neste relatório, que albergavam todos os 

intervenientes. A fatia curricular dos programas não mostrou ser o mais inconveniente, face a 
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questões como desorganização escolar e falta de habilitações de docentes, no entanto, mereceu 

a devida atenção na identificação básica de que os participantes deste ensino não convergem 

nas suas naturezas de oferta e procura de matéria musical (FERNANDES, et al., 2007, p.59). 

Essa questão sintetiza-se da seguinte maneira: a escola oferece sobretudo música erudita mas 

os seus alunos e meio sociocultural nem sempre querem limitar a sua aprendizagem musical a 

este estilo, o que fazer perante este problema? Podemos mesmo dizer que estamos a assistir às 

consequências de uma adoção e implementação de uma alta cultura musical europeia contra as 

tradições populares e últimas tendências musicais que têm surgido rapidamente nos últimos 

anos? 

 

2.5. A Guitarra no ensino artístico 

 

Tendo em conta a família dos instrumentos clássicos, a guitarra começou a ganhar um peso 

cultural no século XIX com nomes como Fernando Sor, Dioniso Aguado ou Ferdinando Carulli, e 

sem dúvida alguma que transitou para o século XX e XXI conquistando o respeito do mundo da 

música erudita, com a proliferação artística de Andrés Segovia, John Williams, Juliam Bream e  

Leo Brouwer, entre muitos outros que ainda hoje descobrem a guitarra como um instrumento 

extremamente apelativo para a prática da composição e execução instrumental. No entanto, 

relembrando o crescente gosto pelos géneros musicais inseridos na música comercial, a história 

recente elaborou, no público em geral, uma tendência na execução e audição da guitarra a 

essas mesmas formas musicais, assim como à música popular no nosso país, do que 

propriamente à música erudita.  

No presente, temos a sorte de presenciarmos uma época em que se aposta no ensino artístico e 

no qual a guitarra têm demonstrado uma subida de nível performativo fulminante nos últimos 5 

anos, o mesmo que sucedeu anteriormente noutros instrumentos, como o violino, na tradição 

musical do nosso país. Surgiu de facto, “ uma afirmação enorme do talento português posto na 

guitarra”, no qual o ensino artístico foi fundamental (DE CARVALHO, 2010, p.22). No entanto, 

apesar de termos esta pequena parcela de grandes artistas dentro dos alunos deste 

instrumento, também se assiste ao conflito de interesses na aprendizagem da guitarra, quando 

constatamos alguma desmotivação dos alunos perante o tipo de repertório que lhes é atribuído e 
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que os professores foram formados para lecionar. O gosto pelo repertório tradicional existe nos 

alunos, no entanto, manifestam interesse em experimentar paralelamente outros domínios 

musicais (RUFINO, 2012, p.17). No curto tempo de vida do ensino artístico, começamos a 

assistir que “a música, que é obviamente valorizada no mundo, passará a ser valorizada na 

escola” (SWANWICK E TAYLOR, 1982,p.132). Se de um lado temos um legado tão precioso que 

é todo o desenvolvimento da guitarra nos últimos 200 anos, e noutro, a vontade dos alunos em 

aprender este instrumento mais ligado a outros géneros musicais, que direção devemos tomar 

na escolha de repertório deste instrumento que permita manter os alunos motivados e munidos 

das competências técnico-musicais que devem aprender? Será que, como Da Costa (2010) 

menciona, estamos verdadeiramente a cumprir a panóplia de géneros musicais que podemos 

ensinar aos alunos para que eles também se sintam realizados? Como Gary Ryan menciona na 

sua entrevista, “é possível os alunos sentirem-se deslocados pelo repertório que lhes é fornecido 

numa determinada altura da sua formação” (RYAN, 2015,p.1). Hoje em dia, praticamente todas 

as escolas regem-se com autonomia pedagógica e os seus professores de guitarra não precisam 

de seguir um programa estipulado no passado. Não é muito difícil cometer o erro de atribuir 

uma peça que possa ser um entrave no desenvolvimento e querer evolutivo do aluno. Ao mesmo 

tempo, alguns educandos aportam para a sala de aula os seus gostos musicais, transmitindo 

diretamente aos professores o que gostam de ouvir e tocar. É nesta direção que assenta parte 

do trabalho pedagógico do compositor e guitarrista Gary Ryan, que defende a atribuição parcial 

de repertório que os alunos verdadeiramente gostem e se sintam identificados, com a estratégia 

de os guiar para a apresentação de novos géneros com o qual não estão familiarizados. Sendo 

que o género da música erudita acaba por não ser o que os alunos ouvem em casa, na 

televisão, na rádio, na internet, enfim, em qualquer meio de comunicação, a sua chegada e 

permanência no ensino artístico é sempre apoiada e influenciada pelos géneros musicais que se 

apresentam em maior peso nessas plataformas de transmissão musical. 
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2.6. A influência do meio social na educação musical 

 

Dentro do panorama musical português, conclui-se que cada escola têm a sua identidade não só 

como estabelecimento de ensino mas como meio sociocultural. O passado de cada região, os 

agentes educativos e o espaço físico da escola, são motivos de influência preponderantes na 

educação musical dos alunos. Oliveira aponta a interação entre todos estes aspetos, 

previamente referidos, como os materiais para a construção do conhecimento, assim como o 

intenso trabalho de criação, significação e ressignificação, afastando a ideia do conhecimento ser 

um plágio da realidade. (OLIVEIRA, 2006, p.158). 

Dentro da aprendizagem, como diz Jorgensen, verificamos que a existência do processo de 

socialização torna-se indispensável para prosseguir o ensino com motivação e alicerces básicos 

que formem um grupo, já que, “ sem socialização, um grupo ou instituição não pode atingir e 

manter um sentido de unidade no qual os seus membros partilham valores e expetativas sobre 

como devem pensar e agir individualmente e coletivamente.” (JORGENSEN, 1997, p.18). 

Obviamente que no ensino artístico tal processo ocorre sobretudo nas classes de conjunto, onde 

muitas vezes constatamos o carinho especial dos alunos que demonstram perante esta 

disciplina, muitas vezes superando-se e culminando num ótimo trabalho artístico. Notamos 

então que o processo de socialização é possante na vida escolar do aluno, como regista 

Jorgensen: 

“Ao adotarem uma forma de viver, as pessoas que foram socializadas musicalmente, 

integram ideias musicais e prática musical, relacionam o seu conhecimento musical à 

escala de ideias e atividades que significam a filiação de um particular grupo ou instituição 

ao qual eles pertencem, e vivem segundo essas crenças, valores e costumes.” (Ibid, p. 21) 

Desta forma, a força social de qualquer entidade é um atributo que deve ser pensado e debatido 

não só entre docentes mas na relação direção-docência. Sem sombra de dúvida que este 

processo foi uma das armas da música erudita para se apresentar e moldar imensos jovens, 

incutindo-lhes um gosto nesta direção musical que terá como finalidade perdurar durante 

gerações. 
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Uma outra realidade nas interferências da educação musical dos alunos prende-se com a 

influência dos pais, relativamente à sua convivência com esta arte. Como observa Shenan, “Os 

alunos que crescem com música ao vivo no seu meio são assim aculturados para o mesmo…” 

fazendo com que seja “natural ficar musicalmente envolvido de uma maneira ou outra”. 

(SHENAN, 2004, p.7). Assim funcionam as crianças com a família à sua volta, que estão na 

linha da frente para com a sua moldagem educacional, sendo “talvez a mais antiga das 

instituições humanas, existindo sempre em formas e processos variados, evoluindo e adaptando-

se…” (DA ROCHA, 2006, p.36), assim como desempenhando o papel de “primeiro agente da 

socialização primária” (Ibid, p.37). 

A autora do livro Teaching Music Globally aponta uma comparação interessante entre a teoria do 

desenvolvimento intelectual das crianças e a forte influência que não só os pais mas também 

professores e amigos podem ter em conjunto nos alunos: 

 “As teorias idade-desenvolvimento que perduraram no tempo, por exemplo, a Teoria 

Hierárquica do Desenvolvimento Intelectual das Crianças de Piaget, são tênues ou estão a 

desaparecer, já que emerge uma tendência de grande aceitação que as influências do meio 

proporcionam a um jovem de vinte anos que adquira um sofisticado nível de performance, 

analítico e habilidades expressivas, enquanto outro pode-se encontrar decididamente num 

estágio prévio de fluência musical.” – (SHENAN, 2004, p.8) 

Da mesma maneira que evoco o sucesso musical dos alunos, a nossa realidade escolar não se 

manifesta só desta forma. Como todos sabemos, os meios sociais que não aportam um 

património cultural ligado à música erudita e que não fazem um esforço para o incutir, 

dificilmente será transmitido aos seus sucessores não só na perspetiva de sucesso académico 

mas também para o seu futuro cultural. Não falo necessariamente de meios pertencentes a uma 

classe baixa, já que hoje em dia temos exemplos de sucesso artístico de alunos que vieram de 

meios carentes e culturalmente inertes. Esses casos assistem ao triunfo educacional dos seus 

filhos e aceitam esta arte, assim como passam de certa forma a consumir esta cultura. Falo sim 

do grande fracasso cultural mencionado no livro de Johnson, quando escreve que a “… 

sociedade como um todo abandonou largamente qualquer tentativa de ligação com a arte, 

música ou literatura para além de um nível elementar”. (JOHNSON, 2002, p.45). 
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Na nossa realidade escolar, o paradigma de que a educação musical é somente para a classe 

média e alta começou a extinguir-se no nosso país, nomeadamente com a entrada de fundos 

comunitários europeus, como verifica Rufino quando aborda que “novas correntes e iniciativas 

educacionais têm levado a música clássica até junto de crianças e classes desfavorecidas 

cultural e economicamente…”. (RUFINO, 2012, p.32). A música para todos é um lema vivido 

atualmente e uma aposta presenciada em muitos locais espalhados pelo mundo. No entanto, 

ensinar uma arte específica como a música a uma sociedade cada vez mais multicultural, tendo 

em conta a permanência da música erudita nesse ofício, não é tarefa para se tratar com 

imprudência. É exatamente nessa direção que abordamos a importância dos professores na 

aposta de um ensino mais transversal. 

 

2.7. Incentivo de um programa multicultural pelos professores 

 

Ao olharmos para a elaboração de um programa num currículo, presenciamos a vontade de 

muitos professores em moldar o programa ao aluno. É uma tradição artística do professor em 

tentar perceber o educando e ponderar a escolha entre uma obra ou outra, dependendo mesmo 

da sua reação perante a execução da peça pelo professor. Obviamente que certas obras do 

repertório estão marcadas como essenciais no percurso académico de um aluno, no entanto, os 

conteúdos programáticos do ensino artístico diferem sobretudo na variedade de escolha, 

comparando com o ensino regular. É uma parte revelante do processo ensino-aprendizagem, já 

que, “estimulando os alunos a estudar o que lhes interessa e apraz é possível obter-se um 

melhor resultado” (TOURINHO, 1995, p.236). É nessa componente motivacional que o professor 

muitas vezes executa a peça ou as peças que pretende que o aluno aprenda, provocando por 

vezes o momento de fascínio do educando face ao educador e “à medida que ouvem a 

performance dos mestres eles observam e finalmente tornam-se ativos no processo cinestésico 

de performance” (SHEHAN, 2004, p.6). É uma aptidão essencial no sentido em que 

corresponde à mais antiga forma de passagem de conhecimento, a imitação. 

Ainda dentro das competências profissionais que um professor de música deve possuir, a 

capacidade de estruturar e dividir este processo é única nestes pedagogos, “eles conseguem 

moldar o conhecimento musical e habilidades dos seus alunos passo a passo, elaborando uma 
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metodologia que assente individualmente e coletivamente…” (Ibid, 2004, p.4). Esta prática 

advém da herança deixada pela música erudita, já que, os executantes, seja o nível em que se 

encontram, mais cedo ou mais tarde deparam-se com problemas na absorção e interpretação da 

obra e necessitam por isso mesmo de um processo gradual e calculado às suas capacidades. A 

segurança que os professores sentem no ensino da música erudita é otimista, seja pelo fato 

histórico de tradição de ensino e construção de metodologias até à data, seja pelo suporte de 

formação que tem recebido das faculdades nos últimos anos. 

Por outro lado, deparamo-nos com uma problemática no ensino artístico aberto a outros géneros 

musicais, a falta de formação de professores. Os longos anos de ensino musical fornecido, 

abrangendo todos os ciclos escolares, focam-se unicamente na música erudita, que apresenta 

grandes vantagens na sua própria aprendizagem face a outros géneros, tendo em conta toda a 

sua longa história e conteúdos. Com tamanha instrução e tempo dedicado a uma área, o 

enclausuramento artístico-pedagógico pode acontecer, como Humphreys refere: 

“Porque a performance e as faculdades de música, assim como o currículo, focam-se sobretudo 

na arte da música clássica, os estudantes que se instruem para se tornarem professores de 

música ficaram embrenhados nessa tradição musical e mais nenhuma”. (HUMPHREYS, 2004, 

p.8). 

Esta barreira não parece intransponível a docentes que estejam interessados em ensinar 

competências técnico-musicais a partir de um repertório menos tradicional e ligado a outros 

estilos musicais. No entanto, a liberdade de poder efetuar tal escolha terá de aportar apoio por 

parte de colegas docentes e da própria instituição de ensino.  

Que necessidade é que estes docentes sentem em diversificar o programa dos alunos? Será que 

se guiam somente pelos gostos musicais dos alunos ou tomam em conta a opinião dos seus 

encarregados de educação? A verdade é que perante o fenómeno da globalização e das suas 

implicações étnicas e culturais, parece existir uma necessidade de desenvolver a 

interculturalidade no ensino, comportamento igualmente sentido noutras áreas. Como observa 

Folhadela, “um ensino de música que permita a transversalidade tem maior impacto na difusão 

da música na sociedade do que um outro modelo cujo objetivo seja o de restringi-lo a uma 

classe de especialistas.” (FOLHADELA, 2000, p.23). 
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III. Contexto de Intervenção 

 

3.1. Caracterização da Escola 

 

O Projeto de Intervenção realizou-se no Fórum Cultural de Gulpilhares, freguesia que pertence ao 

concelho de Vila Nova de Gaia e distrito do Porto. Esta escola está sediada numa freguesia do 

conselho de Vila Nova de Gaia, que tem uma densidade populacional de 302.295 habitantes 

(censos 2011), este conselho fica situado na frente atlântica do vale terminal do Rio Douro, na 

sua margem sul, tendo do outro lado do rio os municípios do Porto e de Gondomar. A nível 

cultural, especialmente em relação ao ensino da música, podemos encontrar várias escolas 

oficiais e não oficias a lecionarem nesta área do ensino, dando o exemplo de algumas das mais 

conhecidas como a Fundação Conservatório Regional de Gaia e a Academia de Música de Vilar 

do Paraíso. Isto denota que esta associação está inserida num meio de grande oferta musical e 

cultural. Ainda se pode acrescentar que esta escola está literalmente anexada a um auditório 

municipal, o que é uma mais-valia para a mesma, devido ao facto de não só beneficiar de um 

espaço apropriado às suas práticas como também da oferta cultural que este proporciona, o que 

favorece a escola posicionalmente. 

   A escola em causa é uma escola oficial de música, fundada a 22 de Outubro de 1992 e cuja 

principal finalidade é o ensino artístico de música. Enquadra-se no âmbito dos estabelecimentos 

de ensino vocacionais artísticos, particulares e cooperativos, sendo que em 1996 obteve 

autorização definitiva de lecionação da DREN (Direção Regional de Educação do Norte) ao abrigo 

do decreto-lei 71/99 de 12 de Março, através do qual foi concedido paralelismo pedagógico a 

todos os cursos lecionados pela instituição. 

   Com cerca de 260 alunos inscritos e 34 docentes, alberga no seu seio, uma orquestra, um 

ensemble de cordas, grupos corais (juvenil e infantil), orquestra e classe de guitarras, uma 

classe de flautas, um quarteto de saxofones, uma classe de percussão e um ensemble de jazz, 

entre outras formações. Tendo na sua génese a missão de divulgar a música, contempla no seu 

plano anual de atividades audições de final de período, intercâmbios com outras escolas de 
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música e apresentações fora do espaço escolar. Com caráter pontual realiza ainda diversos 

concertos, sempre que solicitado ou por iniciativa própria, e promove outro tipo de eventos como 

masterclasses, workshops e palestras. 

   Recentemente, a escola foi autorizada pelo Ministério da Educação, através de despacho de 3 

de Agosto de 2009, a lecionar o Curso de Bateria, com paralelismo pedagógico, tornando-se no 

primeiro e único estabelecimento de ensino especializado a ministrar este instrumento com 

caráter oficial em Portugal. 

 

3.2. Caracterização dos Alunos Intervenientes 

 

Este projeto, que se define como um estudo de caso múltiplo, decorreu no Fórum Cultural de 

Gulpilhares, dividindo-se em duas vertentes de intervenção, solística e música de conjunto. 

Todos os alunos pertencem ao curso básico na área vocacional da música, integrando os 

regimes articulado e supletivo. 

Na vertente solística constaram 4 alunos com idades compreendidas entre os 10 e 14 anos de 

idade, pertencentes ao 1º, 3º e 4º grau. Não existiu qualquer triagem nesta parte da intervenção 

visto que estes são os únicos 4 alunos sob a tutoria do orientador cooperante, o professor 

Augusto Pacheco. Com isto, devo realçar que não existiu qualquer entrave na atribuição destes 4 

alunos, pelo contrário, todos demonstraram interesse em participar neste projeto e obter assim 

uma lecionação mais aprofundada e conhecimento recíproco. Evidencio a vantagem de trabalhar 

com alunos de graus diferentes, o que possibilitou a escolha de repertório com diferentes 

complexidades e desafios, valorizando a descoberta de novas obras para a guitarra. 

Á parte de uma aluna de 1ºgrau, iniciante na guitarra, todos os outros já tinham um passado 

musical, sendo que dois deles já eram alunos do orientador cooperante e a restante entrou 

diretamente para o 3ºgrau no ano letivo de 2014-2015. Em relação a esta última aluna, convém 

salientar que a sua antiga formação na área da guitarra decorreu numa escola de regime não 

oficial, aportando com ela um passado musical diferente dos outros alunos. 

Na vertente de música de conjunto, o projeto iniciou-se com a componente de observação do 

coro juvenil da escola, visto que eu leciono a orquestra de guitarras e utilizei este grupo para 
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aplicar a minha intervenção. O coro era composto por 32 alunos com idades compreendidas 

entre os 13 e 16 anos, dirigido pela professora Isabel Quintas Ventura. Foi um período de 

instrução interessante no decorrer deste processo, tendo em conta a sabedoria, disciplina e 

planeamento da professora. 

Na mesma linha de intervenção, a orquestra de guitarras foi o grupo com que felizmente 

trabalhei durante todo o ano letivo e que me proporcionou um enorme prazer. Contei com 17 

alunos com idades compreendidas entre os 11 e 16 anos de idade, englobando todos os graus 

do 2º ao 6º. A escolha deste grupo, dentro das classes de conjunto desta escola, era mais do 

que óbvia para este projeto, contribuindo assim para um outro objetivo desta intervenção que 

era a descoberta de repertório para orquestra de guitarras. 

 

3.3. Plano de Intervenção – Tema e Objetivos 

 

O presente programa para a disciplina de guitarra clássica, a nível básico e complementar, inclui 

obras de que abrangem períodos da música renascentista até ao presente século XXI. No 

entanto, mesmo com a existência de um repertório tão amplo para guitarra clássica, existe uma 

forte ligação ao passado, que por vezes pode ser desmotivante para o aluno moderno, no 

sentido em que pode não se enquadrar da melhor maneira no seu meio cultural e social, tendo 

em conta toda a influência musical que o aluno recebe do exterior da escola. A evolução da 

composição de obras para guitarra, revelou-nos uma aproximação a estilos musicais como o 

blues, rock, flamenco, country, entre outros, assim como a novas linguagens capazes de 

provocar diferentes reações nos alunos deste instrumento. Com o aparecimento do ensino 

articulado, cada vez mais se observam algumas contradições entre a formação dos 

músicos/professores e cultura musical dos alunos das escolas, assim como os seus 

encarregados de educação. A distância cultural traz consigo certas desvantagens, que mais 

tarde ou mais cedo se notam no percurso académico do aluno, podendo levar mesmo ao 

abandono do estudo da música.     

O presente projeto contará com 4 alunos (com idades compreendidas entre os 11 e 14 anos) da 

escola Fórum Cultural de Gulpilhares assim como a sua orquestra de guitarras, constituída por 

17 alunos. A principal intenção deste estudo passa por conseguir compreender melhor as 
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preferências musicais dos alunos de guitarra, através de uma comparação de repertório 

tradicional e moderno para a guitarra, tendo em conta a influência do meio. A partir desta 

intenção, deveremos ter em conta a escola onde nos encontrámos, já que esta desempenha um 

papel essencial como principal entidade de ação nos gostos musicais dos alunos. Tratamos 

então de repertório para guitarra e aspetos temáticas da sociologia, o que nos leva a que sejam 

cumpridos os seguintes objetivos específicos: 

1. Avaliar o contributo técnico-musical do repertório multi-estilístico não considerado tradicional 

no ensino da música erudita para guitarra, para que se possa colocar em hipótese a substituição 

parcial do mesmo pelo repertório clássico, caso possamos provar que de facto isto é vantajoso; 

2. Definir um programa de guitarra uniforme e equilibrado, que seja capaz de responder aos 

interesses do aluno e dos objetivos elaborados pelos professores. 

3. Apurar a motivação dos alunos de guitarra, para que se mantenham interessados nesta 

disciplina e se consigam identificar ainda mais por este instrumento através da variedade que o 

todo repertório oferece. 

4. Informar sobre as características do repertório moderno que incluiremos no programa durante 

a nossa intervenção na disciplina de guitarra, através de diversas entrevistas aos intervenientes 

neste projeto (supervisor, orientador, alunos). 

5. Obter uma consciência mais profunda da influência do meio ambiente e do próprio fator de 

globalização, no que diz respeito aos gostos musicais de um grupo de alunos numa determinada 

instituição de ensino, mas, sobretudo, propiciar a fruição de música de boa qualidade, 

balançando as tendências do negócio musical promovido pelas produtoras multinacionais de 

música ligeira.  

6. Compreender, entre outras, as mudanças socioculturais que aconteceram nas últimas 

décadas, que possam ter influenciado os alunos em relação à sua proximidade de certos estilos 

na música; 

7. Analisar os resultados musicais deste grupo de alunos, através da comparação de resultados 

académicos, em relação ao uso do repertório tradicional e moderno, contribuindo assim para a 

possibilidade de otimizar o programa utilizado no processo de ensino-aprendizagem dos alunos 

de guitarra no panorama nacional. 
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3.4. Apresentação das fases de estágio – Diagrama de todo o processo 

 

 

 

 

 

Fase 1 - Recolha de Dados

Entrevista inicial a 4 alunos

Entrevista a encarregados de educação 

dos 4 alunos

Fase 2 - Observação

Atribuição de 1 peça tradicional aos 4 

alunos e orquestra de guitarras

Fase 3 - Lecionação

Atribuição de 1 peça moderna aos 4 

alunos e orquestra  de guitarras

Fase 4 - Recolha de Dados

Entrevista Final a 4 alunos e chefes de 

naipe da orquestra

Entrevista ao Orientador Cp.

Fase 5 - Análise

Balanço de todas as etapas e recolha 

de dados
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O diagrama colocado anteriormente sumaria a estrutura de todo o estágio que teve lugar no 

Fórum Cultural de Gulpilhares.  

Surge uma incongruência na fase de observação que se manifesta na junção desta mesma fase 

com a de intervenção. Este período do estágio já começou na fase de observação, sendo que 

esta decisão sucedeu após um debate entre mim e o orientador cooperante. No entender do 

professor destes alunos, tendo em conta que as peças de diferente caráter/estilo (tradicional e 

moderna) trabalhavam aspetos técnico-musicais idênticos, ponto essencial para a comparação 

de repertório, o orientador cooperante sugeriu que as mesmas não fossem atribuídas no mesmo 

período. Justificou essa sugestão com o argumento de poder ser um entrave ao desenvolvimento 

do aluno, fazendo com que optássemos por fornecer a 1ª peça, tradicional, no 1ºperíodo e a 2ª 

peça, moderna, no 2ºperíodo, não correndo o risco de deixar este projeto para o final do ano. 

 

Fase 1 – Recolha de Dados Inicial 

 

Nesta 1ªfase entreguei uma entrevista inicial aos 4 alunos do orientador cooperante Augusto 

Pacheco, assim como aos seus encarregados de educação. O principal objetivo era conhecer o 

passado musical dos alunos e dos seus pais, assim como os seus hábitos culturais. Num 

segundo propósito, igualmente importante, esta entrevista serviu para colher os gostos musicais 

dos educandos, bem como os meios que utilizam para o seu consumo. Ambas as entrevistas 

eram bastante similares, com o intuito de perceber o ponto de vista dos alunos e dos seus 

encarregados de educação face a um conjunto de perguntas equivalentes. As questões 

caracterizam-se por serem abertas, já que se procura o máximo de informação possível e 

diversificada entre os entrevistados. 

Entrevista Inicial – Alunos 

 

1. Que géneros ou estilos musicais tens com preferência? 

 

________________________________________________________________ 

 

2. Tens por hábito assistir a concertos? 

 

________________________________________________________________ 
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2.1. Que géneros ou estilos fazem partes desses concertos? 

 

_____________________________________________________________ 

 

3. Ouves música com frequência? 

 

________________________________________________________________ 

 

 

3.1. Que ferramentas utilizas para ouvir música? 

 

_____________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________ 

  

4. Antes de iniciares a tua vida académica no ensino artístico, consideras que tinhas noção 

do que vinhas estudar? 

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

5. Quais os teus objetivos ou ambições a atingir quando entraste para o ensino artístico? 

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

6. Tendo em conta o teu meio familiar, consideras que este é ou foi importante nas tuas 

influências musicais? 

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

6.1. Que outros meios ou agentes consideras serem importantes nas tuas influências 

musicais? 

 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 
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Entrevista Inicial - Encarregados de educação 

 

1. Que géneros ou estilos musicais tem com preferência? 

 

________________________________________________________________ 

 

2. Tem por hábito assistir a concertos? 

 

________________________________________________________________ 

 

2.1. Que géneros ou estilos fazem partes desses concertos? 

 

_____________________________________________________________ 

 

 

3. Ouve música com frequência? 

 

________________________________________________________________ 

 

 

3.1. Que ferramentas utiliza para ouvir música? 

 

_____________________________________________________________ 

  

4. Alguma vez incentivou ou restringiu a escuta de algum género de música ao seu 

educando? 

 

________________________________________________________________ 

 

5. Considera que tinha noção da aprendizagem musical que o seu educando iria ter 

aquando a entrada para o ensino artístico? 

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

6. Teve alguma experiência ou formação artístico-musical? 

 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

6.1. Se sim, em que constou essa mesma? 

 

________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________ 

 

7. No seu meio familiar mais próximo existe alguma tradição/história musical ou qualquer 

contacto com esta arte? 

 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

 

7.1. Se sim, no que consta esse mesmo? 

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

8. Na sua opinião, quais são os principais meios ou agentes que mais influenciam os 

gostos musicais do seu educando? 

 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

Fase 2 – Atribuição de peças tradicionais 

 

Neste ponto do estágio foram atribuídas peças tradicionais do repertório para guitarra aos 4 

alunos do orientador cooperante e à orquestra de guitarras. A escolha das obras foi 

relativamente simples, tendo em conta o peso histórico que possuem e a regularidade de 

atribuição destas peças aos alunos de guitarra por todo o país. Pretendia-se nesta fase fornecer 

peças que servissem como forte exemplo na comparação entre repertório tradicional e moderno. 

Para distinguirmos os alunos, optei por seguir o seguinte sistema durante a redação deste 

relatório, para facilitar a identificação de cada um: 

Aluno 1 – aluna do 1ºgrau de guitarra, sem iniciação 

Aluno 2 – aluna do 3ºgrau 

Aluno 3 – aluna do 3ºgrau que acumulou para o 4ºgrau a meio do ano letivo 
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Aluno 4 – aluno do 4ºgrau 

O.G. – Orquestra de Guitarras 

Aluno 1: 

O Estudo nº74 de Frederick Noad foi a peça tradicional atribuída ao aluno 1 do orientador 

cooperante. A utilização deste estudo num aluno iniciante é recorrente, tendo em conta que 

trabalha aspetos técnicos básicos que são essenciais. Este estudo caracteriza-se por trabalhar a 

pulsação com apoio através da execução da melodia, normalmente com os dedos indicador e 

médio, em simultâneo com o baixo que é executado pelo dedo polegar. É um estudo que 

concentra a mão esquerda na 1ªposição da guitarra, para o aluno assimilar melhor as notas que 

se encontram nesta zona do instrumento. 

Aluno 2: 

Em relação a este educando o professor Augusto Pacheco deu uma sugestão muito interessante, 

relativamente à escolha da peça tradicional, Reggae Sunrise de Martin Byatt. É uma obra que faz 

parte do repertório tradicional, incluída em muitas coletâneas, com um estilo muito particular 

que se caracteriza numa mistura de reggae e rock com ritmo simples e escrita clara. É o único 

caso de atribuição de peça não erudita dentro do repertório tradicional. Caracteriza-se por 

trabalhar acordes, ligados de mão esquerda e todos os dedos da mão direita, com combinações 

esporadicamente difíceis (passagens técnicas complexas). A articulação é um aspeto musical 

importante nesta peça, assim como a utilização correta das dinâmicas piano, mezzo forte e 

forte.  

Aluno 3: 

Tendo em conta o progresso que este aluno demostrou desde o início do ano letivo, decidimos 

atribuir o Estudo V de Fernando Sor, do livro “ Os Estudos para Guitarra de Fernando Sor” de 

Andrés Segovia. Este intérprete de guitarra será o principal responsável para o peso que esta 

obra, entre muitas outras, ainda hoje possui no repertório tradicional para guitarra. É um estudo 

que se caracteriza pela execução de barras na mão esquerda, com o destaque da melodia na 

mão direita com os dedos médio e anelar. É maioritariamente tocado na 2ªposição, porém, o 

uso da 1ª,4ª e 5ª posição também existe. A principal dificuldade deste estudo é conseguir 

conduzir a melodia com a mão direita enquanto surgem passagens com barra na mão esquerda. 
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Aluno 4: 

Existem poucas peças que fazem parte do repertório para guitarra e são conhecidas por pessoas 

fora do mundo da música. Lágrima, de Francisco Tarrega, foi a peça escolhida para este aluno 

que sempre demonstrou uma ótima qualidade de estudo e execução. É uma peça que aposta 

num equilíbrio fino entre melodia, acompanhamento e baixo, em que a condução melódica é 

muito importante. Surgem barras e ligados de mão esquerda, assim como alguns saltos que 

requerem um estudo regular e é uma obra que viaja pelas diversas posições da guitarra, 

chegando da 1ª à 9ªposição. Musicalmente, a noção de fraseado, dinâmicas, articulação e 

agógica são aspetos a trabalhar nesta obra. 

O.G: 

Para esta classe de conjunto, optei por atribuir uma peça que muitas orquestras tocam no início 

do seu progresso, Pavane de Gaspaz Sanz, com arranjo de Yvon Rivoal. É uma obra a 4 vozes de 

execução relativamente fácil, com apenas algumas passagens em posições menos comuns. 

Aposta sobretudo no diálogo entre vozes e no seu respetivo equilíbrio, sendo estas componentes 

extremamente importantes numa classe de conjunto deste tipo. Musicalmente, a correta 

inclusão de dinâmicas possibilita que a obra ganhe outro peso, assim como o uso esporádico da 

agógica. No final desta fase, foi feita uma avaliação desta obra em formato de quarteto, tendo 

depois existindo um pequeno diálogo entre professor e alunos no sentido de colher a opinião dos 

mesmos acerca da montagem, execução e gosto pela obra. 

 

Fase 3 – Lecionação 

 

Neste período do estágio entraram em vigor as peças modernas de estilos mais populares, 

albergando géneros de música blues, jazz e estilos de música do mundo. Optei por atribuir um 

programa desconhecido, para a maioria dos professores, mas ao mesmo tempo recentemente 

composto por guitarristas, sendo eles Lee Sollory e Gary Ryan. Se por um lado temos repertório 

tradicional bem representado, noutro teremos de ter obras recentes que surpreendam pela 

positiva, quer no seu conteúdo, quer no resultado final que demonstram.  
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Aluno 1: 

Lee Sollory foi o compositor e guitarrista responsável pela peça Paradise Island que se encontra 

disponível no livro The Real Guitar Book, volume 1, atribuída a esta aluna. É uma peça que se 

caracteriza por trabalhar os mesmos aspetos técnicos que o Estudo nº74 de Frederick Noad, 

pulsação com apoio simples, efetuada com os dedos indicador e médio, em simultâneo com o 

polegar que representa a voz do baixo. A única diferença da peça Paradise Island prende-se com 

a utilização esporádica da segunda posição na mão esquerda, motivo que na nossa opinião 

(minha e do orientador), não tornam a peça mais difícil em relação ao Estudo nº74. Por outro 

lado, é uma obra que se encontra na tonalidade de Lá Maior e pela boa qualidade composicional 

que possui, pode-se tornar mais apelativa aos alunos. 

Aluno 2: 

Blues é o género e forma musical presente na peça escolhida para esta aluna, Austin´s Allegro 

de Gary Ryan. Caracteriza-se por ser uma peça composta por uma sequência de acordes (forma 

de 12 compassos típica do blues), tocados em bloco e em forma de arpejos, que se repetem 

durante toda a obra. No meio desta sequência existem solos que mudam no decorrer da obra, 

que incluí um final de dificuldade rítmica acrescida mas bastante peculiar, no bom sentido. 

Define-se por ser um blues rápido, o que de certa maneira faz com que se identifique com a 

peça tradicional e as equipare em termos de dificuldade. 

Aluno 3: 

A peça escolhida para esta aluna, Memories of Summer, de Gary Ryan é provavelmente a mais 

próxima da música erudita, tendo em vista a panóplia de peças modernas. Tecnicamente, 

trabalha exatamente os mesmos aspetos que o Estudo V de Fernando Sor, sendo que a única 

diferença são as barras de 4 cordas em vez de 5 cordas. No que diz respeito à parte musical, já 

possui mais agógica, sendo uma peça com muito movimento e liberdade de interpretação 

(aspeto muito difícil de incutir nos alunos desta idade). O que torna a peça diferente do Estudo V 

é a quantidade de intervalos de 7ª e 9ª com ligeiras diferenças nos arpejos de mão direita, 

acrescentando a agógica mais explorada, o que resulta numa peça auditivamente diferente.  
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Aluno 4: 

Por tratarmos um aluno tecnicamente acima do seu grau, optamos por lhe fornecer uma peça 

que iria colocar um desafio musical. Joie de Vivre, do compositor Gary Ryan, foi assim a obra 

escolhida para este aluno. Num ponto de vista harmónico, a dificuldade de compreensão desta 

peça é complexa quando comparamos com a Lágrima, tendo em conta a linguagem jazz 

presente na obra. É o género de música que nos leva para as esplanadas parisienses, que tão 

bem caracteriza a própria cidade. Comparativamente à peça tradicional, esta obra também 

alberga grande parte das posições de mão esquerda, barras e ligados, assim como aspetos 

musicais referentes à articulação, agógica e dinâmica.  

 

O.G: 

Para a Orquestra de Guitarras optei por fornecer Conga de Andrew Forrest, de um guitarrista que 

realiza diversos arranjos para diferentes formações de guitarras, de variadíssimos temas 

musicais. Como o próprio nome indica, caracteriza-se pelo ritmo base da conga, que se encontra 

presente ao longo de toda a peça. Trabalha aspetos rítmicos diferentes da peça tradicional, um 

pouco mais complexos, necessitando de ser interpreta a uma velocidade mais elevada, sendo 

estes aspetos uma dificuldade acrescida em relação à Pavane de Gaspaz Sanz. No entanto, não 

obriga a um controle sonoro e tímbrico tão prudente como na peça tradicional. 

 

Fase 4 – Recolha de Dados Final 

 

No final desta intervenção foram distribuídas entrevistas aos 4 alunos do orientador cooperante e 

aos 4 chefes de naipe da orquestra de guitarras. A opinião dos restantes membros da orquestra 

também foi colhida pelo diálogo direto, no entanto, colocá-las por escrito pareceu-me exagerado 

no número excessivo de entrevistas finais. 

A entrevista é exatamente a mesma para todos os alunos, sendo que a composição da mesma 

resume-se a 4 partes. A primeira parte é composta pelos dados de caracterização do aluno, 

informações básicas mas necessárias para fins estatísticos. A segunda parte é uma 
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autoavaliação da peça tradicional, que consiste numa apreciação do aluno relativamente ao 

processo de montagem da peça e à reação musical do mesmo, assim como à do seu meio 

familiar. A terceira parte também se fundamenta numa autoavaliação igual à segunda parte, 

com a exceção de tratar a peça moderna. A última parte apresenta-se como uma comparação 

entre as duas peças, envolvendo as mesmas temáticas de gosto musical e montagem das obras. 

Relativamente à entrevista do orientador cooperante, a primeira parte envolve as informações 

relativas à sua caracterização. A segunda parte envolve 3 questões que sinteticamente procuram 

definir a atribuição do repertório deste docente ao longo da sua carreira, assim como mudanças 

que possam ter ocorrido. A terceira parte remete-nos para uma das temáticas abordadas neste 

projeto, a influência do meio. Procurei colher a opinião deste docente em relação a este tema, já 

que o próprio conhece a instituição desde os seus primórdios e certamente possui uma visão 

mais rica deste conteúdo. A quarte parte funciona como uma análise aos conteúdos de 

intervenção, para que se avalie as obras escolhidas, a maneira como foi conduzido este 

processo e se indiquem aspetos futuros a melhorar. A quinta parte é uma interpretação do 

orientador relativamente à peça que os 4 alunos mais gostaram, assim como uma opinião 

relativamente ao processo de montagem das obras dos alunos. 

 

Entrevista Final – Alunos e Chefes de Naipe da Orquestra de Guitarras 

 

A. Dados de caracterização do aluno 

Idade:_________________________________________________________________ 

Sexo:__________________________________________________________________ 

Formação académica:______________________________________________________ 

Grau de instrumento:_______________________________________________________ 

Anos de aprendizagem no ensino artístico na presente escola:_________________________ 

Tipo de ensino (articulado, supletivo):___________________________________________ 
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B. Autoavaliação da peça tradicional 

 

1. Tendo em conta a peça que trabalhaste durante este período, consideras que ela vai de 

encontro aos teus gostos musicais? 

________________________________________________________________ 

2. Tendo em conta os parâmetros técnico-musicais que a peça exige, quanto tempo 

demoraste a montar esta peça? 

________________________________________________________________ 

2.1. Que aspetos é que foram acessíveis para ti na montagem desta peça? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

2.2. Que aspetos é que te provocaram mais dificuldade? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

3. Nos momentos de avaliação, após a montagem da peça, ficaste satisfeito(a) com a tua 

execução desta peça? 

________________________________________________________________ 

4. Recebeste algum parecer positivo ou negativo de outras pessoas (colegas, familiares) 

em relação a esta peça? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

4.1. Em que consistia essa opinião? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

C. Autoavaliação da peça contemporânea  

 

5. Tendo em conta a peça que trabalhaste durante este período, consideras que ela vai de 

encontro aos teus gostos musicais? 

________________________________________________________________ 
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6. Tendo em conta os parâmetros técnico-musicais que a peça exige, quanto tempo 

demoraste a montar esta peça? 

________________________________________________________________ 

6.1. Que aspetos é que foram acessíveis para ti na montagem desta peça? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

6.2. Que aspetos é que te provocaram mais dificuldade? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

7. Nos momentos de avaliação, após a montagem da peça, ficaste satisfeito(a) com a tua 

execução desta peça? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

8. Recebeste algum parecer positivo ou negativo de outras pessoas (colegas, familiares) 

em relação a esta peça? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

8.1. Em que consistia essa opinião? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

D. Comparação entre a peça tradicional e peça contemporânea  

 

9. Tendo em conta estas duas peças, qual delas foi mais ao encontro dos teus gostos 
musicais? 
________________________________________________________________ 

 

9.1. Consegues explicar o porquê da tua resposta anterior tendo em conta o género da 
peça que preferiste? 
_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 
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10. Após as aulas que tiveste, com as respetivas exigências técnico-musicais das peças, 
qual delas foi para ti mais fácil de montar? 
________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

      11. Tendo em conta as classificações “muito fácil, “fácil”, “normal”, “difícil” e “muito 

difícil”, corresponde-as aos seguintes parâmetros: 

 

 Peça Tradicional Peça Contemporânea 

Leitura da peça 
Ritmo 

  

Leitura da peça  
 Notas 

  

Execução técnica (barras, 
ligados, digitação, etc.) 

  

Execução musical 
(dinâmica, timbre, articulação, 

agógica) 

  

  

 

Entrevista Final- Orientador Cooperante – Augusto Pacheco 

 

 

A. Dados de caracterização profissional do orientador cooperante 

 

Idade:_______________________________________________________________ 

Sexo:_______________________________________________________________ 

Formação académica:___________________________________________________ 

Tempo de serviço:______________________________________________________ 

Tempo de serviço na presente escola:________________________________________ 

Ciclos de ensino em que lecionou até 2013-14:_________________________________ 
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Ciclo (s) em que leciona no presente ano letivo:_________________________________ 

 

B. Escolha do repertório guitarrístico 

 

1. No seu percurso como professor, o repertório que atribuí aos alunos mudou no decorrer 

destes anos letivos? 

________________________________________________________________ 

1.1. Que compositores foram introduzidos ao longo dos anos que considera serem 

relevantes? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

1.2. Que compositores se mantiveram ao longo dos anos que considera essenciais? 

__________________________________________________________ 

 

C. Meio Cultural e Escolar 

 

1. Tendo em conta o nosso país e o facto de praticamente toda a gente ter acesso a 

meios de comunicação/difusão, qual é a sua opinião em relação aos gostos 

musicais dos jovens entre os 10-15 anos? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

2. Analisando os agentes educativos (escola, direção, professor, pais) no contexto da 

escola onde decorreu esta supervisão, como caracteriza a oferta de géneros 

musicais que ela oferece e promove? 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 
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2.1.  Qual é para si o agente educativo em que escola mais deveria apostar no 

aspeto de influência musical sobre os alunos? 

_________________________________________________________

_________________________________________________________ 

 

D. Análise dos conteúdos da intervenção 

 

1. Tendo em conta as competências técnico-musicais que queria incutir aos alunos, 

considera que as peças contemporâneas escolhidas são munidas de todas essas 

dessas aptidões? 

_____________________________________________________________ 

 

1.1.  Se não, que componentes técnicas ou musicais faltaram nestas peças? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

2. O trabalho final realizado pelos alunos, aquando a execução destas peças 

contemporâneas, foi positivo ou negativo? 

_____________________________________________________________ 

 

3. Tendo em conta as competências técnico-musicais que queria incutir aos alunos, 

considera que as peças tradicionais escolhidas são munidas de todas essas dessas 

aptidões? 

 

_____________________________________________________________ 

 

3.1.  Se não, que componentes técnicas ou musicais faltaram nestas peças? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 
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4. O trabalho final realizado pelos alunos, aquando a execução destas peças 

tradicionais, foi positivo ou negativo? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

E. Grelha de Avaliação 

 

1. Assinale com X a peça que julga ter sido a predileta dos alunos, tendo em conta os 

indícios demonstrados pelos mesmos educandos: 

 

 Peça Tradicional Peça Contemporânea 

Aluno 1   

Aluno 2   

Aluno 3   

Aluno 4   
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2. Analisando o tempo de montagem da peça, facilidades e dificuldades das mesmas, 

por favor preencha a seguinte tabela: 

 

  

Montagem da 

peça Tradicional 

(fácil, normal, 

difícil) 

 

Montagem da peça 

Contemporânea 

(fácil, normal, difícil) 

 

Aspetos 

acessíveis na 

montagem da 

peça 

Tradicional 

 

Aspetos 

exigentes na 

montagem da 

peça 

Tradicional 

 

Aspetos 

acessíveis na 

montagem da 

peça 

Contemporânea 

 

Aspetos exigentes 

na montagem da 

peça 

Contemporânea 

 

Aluno 1 

 

 

  

 

 

   

 

Aluno 2 

 

 

  

 

 

   

 

Aluno 3 

 

 

  

 

 

   

 

Aluno 4 

 

 

  

 

 

   

 

 

Fase 5 – Análise da Intervenção 

 

A fase final desta intervenção revelou-se positivamente surpreendente, quer pelos resultados 

alcançados quer pelas reações que geraram em todos os intervenientes. Mais não posso 

adiantar sobre esta parte, já que tratamos de uma explicação das diferentes fases do processo e 

como tal, o conteúdo desta análise ficará reservado para um outro capítulo deste relatório. 

Num primeiro plano, esta análise consiste num estudo dos dados recolhidos, quer pelas 

entrevistas, quer pelo diálogo ou observação direta. Iremos comparar as atitudes dos alunos nas 
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diferentes fases do estágio, o diálogo com os próprios educandos, orientador cooperante e 

supervisor deste projeto, assim como a montagem das peças. Após a análise de todo o material 

determinaremos o cumprimento dos objetivos propostos no plano de intervenção. 

 

IV. Desenvolvimento da Intervenção 

 

Este capítulo reúne o progresso realizado em toda a intervenção, desenvolvendo todas as 5 fases 

anteriormente mencionadas e culminando na avaliação do processo de intervenção.  

Seguindo o mesmo modelo apresentado na página 18 deste relatório, que começa com a fase 1 

relativa à recolha de dados, iniciaremos este desenvolvimento com uma exposição das respostas 

dadas às entrevistas feitas aos alunos e respetivos encarregados de educação. Neste período do 

desenvolvimento optei por descrever os resultados dos alunos e respetivos encarregados de 

educação, para possibilitar uma melhor compreensão de cada caso. 

Entraremos depois na fase 2 de observação, onde já existe a ação de intervenção na escolha e 

atribuição do repertório, assim como algum exercício de lecionação direta com os alunos. Aqui 

vamos compreender tudo o que se passou durante o processo de montagem das obras 

tradicionais. 

Na fase 3 de lecionação os objetivos são os mesmos que a fase anterior, sendo a única 

diferença o conteúdo que difere para as obras modernas. 

Num último período de recolha de dados, a fase 4 irá abordar todo o processo de intervenção, 

apresentando assim os resultados sucedidos nos alunos intervenientes. 

A última fase será o ponto fulcral de análise de todo o processo de estágio, onde todos os dados 

irão ser estudados e comparados, permitindo tirar as elações finais. 
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4.1. Fase 1 – Recolha de Dados 

 

Aluno 1 e Encarregado de Educação 

Relembro que este aluno possui um pequeno passado musical exclusivamente ligado à música 

ligeira. Tratamos então de alguém que sofreu influências musicais antes de iniciar os seus 

estudos no ensino artístico oficial. 

O aluno e o encarregado de educação corresponderam na maioria das respostas, como por 

exemplo, o facto de ambos mencionarem os estilos pop e rock como géneros musicais que têm 

como preferência. Não frequentam concertos regularmente, sendo esta uma atividade 

esporádica, no entanto, consumem música regularmente. Ambos ouvem música com frequência 

e recorrem ao mesmo meio de difusão, a televisão. O encarregado de educação não possui 

qualquer tipo de passado musical, no entanto, o mesmo indica ter plena consciência do que 

consta o ensino artístico, assim como o seu educando. O aluno indicou os amigos como 

principal influência musical, enquanto o encarregado de educação mencionou o espaço escolar 

do educando e a televisão.  

Aluno 2 e Encarregado de Educação 

O seguinte educando já aporta um passado musical no ensino artístico, frequentando o 3ºgrau 

de guitarra no momento desta intervenção.  

Este caso já não apresenta tanta semelhança entre aluno e encarregado de educação. O 

educando tem um gosto musical bastante particular, a música japonesa pop e rock utilizada nas 

animações televisas animé, enquanto o encarregado de educação aprecia música ligeira 

portuguesa. Foi o único encarregado que respondeu à questão relativa ao incentivo ou restrição 

de algum género musical ao educando, escrevendo “já restringi um género musical de música 

japonesa” (Entrevista Encarregado2, p.1). Em relação à sua vida cultural, são duas pessoas que 

não possuem o hábito de assistir a concertos. A audição de música através da rádio é a única 

afinidade entre aluno e encarregado, sendo que o educando utiliza mais plataformas como o 

youtube, um comportamento normal nas gerações mais novas. Não existindo um passado 

musical no encarregado e uma distância cultural, relativamente à música erudita, o sucesso 

deste aluno, na opinião do agente de educação, verifica-se pela envolvência escolar: “Depois foi 

toda uma envolvência com o orf, coro, formação musical, sem esquecer o instrumento” (Ibid.) 
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Aluno 3 e Encarregado de Educação 

Relembro que o educando entrou para o ensino artístico neste mesmo ano, tendo frequentado 

anteriormente uma escola de música de ensino não oficial. A meio do ano letivo de 2014-2015 

efetuou uma acumulação do 3º para o 4º grau de guitarra. 

Foi surpreendente descobrir a diversidade de géneros musicais que aluno e encarregado de 

educação partilham. Para além da música erudita, apreciam imensos estilos como rock, fado, 

pop, country, entre outros. Não apresentam o hábito de ir a concertos mas, quando vão, os 

géneros musicais são diversificados de acordo com os seus gostos musicais. O uso de recursos 

para a escuta da música é também variado, utilizando telemóvel, rádio, aparelhagem, televisão e 

as plataformas acessíveis através de um computador. Realço o passado musical do 

encarregado, que obteve uma formação em diversos instrumentos, assim como a teoria musical. 

Igualmente importante são os momentos familiares de partilha, que abrangem grande parte da 

família e amigos, compartilhando os seus conhecimentos musicais de diferentes aprendizagens 

e géneros. A riqueza multicultural deste aluno é óbvia, sendo a família a principal responsável e 

tendo o educando consciência desse facto, mencionando na entrevista: “…Se no meu meio 

familiar não houvesse o gosto pela música, não sei se hoje gostaria tanto desta.” (Entrevista 

Aluna 3 Inicial, p.2). 

Aluno 4 e Encarregado de Educação 

Este último aluno encontrava-se no 4ºgrau de guitarra, com dois anos de iniciação musical e um 

percurso de aprendizagem bastante frutífero.  

A compatibilidade entre aluno e encarregado é notória, sendo este o aluno que mais influências 

possui em relação à música erudita. Ambos são diretos e similares na preferência de géneros 

musicais, música clássica, pop e rock. O aluno entende que possui um hábito de assistir a 

concertos, que são protagonizados pelos seus professores de música, enquanto o encarregado 

menciona este comportamento como esporádico. Ambos utilizam leitores de mp3, mp4 e rádio 

para ouvirem música, sendo que aluno acrescenta o computador nos seus hábitos de escuta 

musicais. O passado musical é de peso nesta família, sendo que o avô possuía conhecimentos 

musicais que transmitiu ao seu filho e aos seus netos. O pai deste aluno foi responsável pela 

orientação de coros litúrgicos e estudou órgão na sua juventude. O encarregado aponta a 

internet, os amigos e a sua família como principais influências musicais do filho. 
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Alunos da O.G. 

Ainda dentro desta recolha de dados, decidi atribuir a mesma entrevista a dois alunos mais 

velhos da orquestra de guitarras, que curiosamente, também frequentaram o coro juvenil que 

examinei na fase de observação. Estes dois alunos, de 16 anos de idade, já possuem uma certa 

influência nesta orquestra em relação aos outros membros, fator relevante para persuadir os 

alunos mais novos. 

A primeira impressão que notei foi a maturidade nas respostas, na leitura da entrevista escrita. 

Ambos possuem gostos musicais parecidos, dos quais constam, rock, blues, hip-hop, grunge, 

indie e jazz. Os seus hábitos de concertos existem e caracterizam-se nos estilos de rock e hip-

hop. Em relação às plataformas de escuta musical, mencionaram spotify e youtube, para além 

da rádio, telemóvel e televisão. Existem dois aspetos muito interessantes nestes dois alunos, 

tendo em conta que a música erudita não faz parte dos seus hábitos e gostos musicais, eles 

reconhecem a importância do conhecimento presente nesta arte e atribuem-lhe uma verdadeira 

importância, respondendo mesmo que “…queria que a música tivesse um papel muito 

importante na minha vida.” 

 

4.2. Fase 2 – Período de Observação e Atribuição de Peças Tradicionais 

 

A fase de observação deste projeto já funcionou como fase de intervenção, pelo motivo 

mencionado na página 24 deste relatório. Esta ação interventiva caracterizou-se pela atribuição 

de 1 peça tradicional do repertório para guitarra a cada um dos 4 alunos, assim como à 

orquestra de guitarras, na vertente de música de conjunto. Em paralelo com o orientador 

cooperante, procuramos escolher um conjunto de peças desafiantes para os alunos, com 

objetivos técnico-musicais idênticos às peças modernas que iríamos fornecer na fase 3. 

A descrição deste período assenta em perceber como decorreu o trabalho individual dos alunos 

e orquestra de guitarras, apresentar as devidas reflexões que se processaram e determinar o 

cumprimento e incumprimento dos objetivos estipulados. 
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Aluno 1 

Durante o início da fase de observação, deparei-me com as dificuldades que o aluno demostrava 

em entender aspetos de notação e conhecimento do instrumento, pelo que também se notava 

uma clara falta de estudo. A base de resolução mais problemática terá sido a estabilidade de 

posição do instrumento, já que por um lado o aluno trazia o hábito de tocar guitarra numa 

posição diferente e por outro lado, pela inquietude física. 

A peça tradicional usada, Estudo nº74, de Frederick Noad, não suscitou grande interesse no 

aluno e a mesmo deparou-se com bastantes dificuldades na assimilação dos conteúdos e 

memorização da obra, o que normalmente é compreendia e executada com sucesso num tempo 

mais curto. O estudo da peça deu-se praticamente na sala de aula e a consequente evolução do 

aluno foi insatisfatória. Foi vantajoso por um lado, porque obrigou-nos, a mim e ao orientador 

cooperante, a repensar numa estratégia de atribuição de programa, no sentido de o motivar para 

estudar mais no futuro. 

Os objetivos a atingir para esta peça, nesta fase de ensino, eram claros: solidificar a pulsação 

com apoio, utilizando o dedo indicador e médio juntamente com o polegar no baixo, reforçar a 

aprendizagem das notas na 1ªposição e melhorar a posição de execução do instrumento. Estas 

metas não foram cumpridas, deixando o aluno num patamar inicial debilitado, o que nos alertou 

ainda mais para uma vontade de transformar esta má aprendizagem inicial. 

Apesar de existir alguma distância entre os gostos musicais do aluno e o ensino em que ele se 

encontra, notei uma preocupação do professor em que o aluno frequentasse concertos de 

caráter erudito, que ampliasse as suas experiências musicais e hábitos culturais, assim como 

atenção extra no sentido de o motivar relativamente ao instrumento que ele estuda, 

proporcionando um diálogo constante com o encarregado de educação e elaborando novos 

objetivos para um desenvolvimento mais pausado. 

Caracterizo esta 2ªfase, para este aluno, com a seguinte tabela: 
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Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

 

Boa atitude na sala de aula 

Clara falta de estudo 

Posição do instrumento 

 

Vontade de mudança no encarregado 

Descoordenação motora 

Fraca assimilação técnica 

 

A conclusão a que ambos chegamos nesta altura constava, num primeiro momento, pela 

novidade que é o ensino artístico oficial para este aluno. Neste raciocínio e durante o diálogo que 

mantínhamos nas aulas, o aluno tinha a ideia que vinha aprender música de um estilo mais 

comercial e deparou-se com o ensino da música erudita. Após alguns diálogos com o 

encarregado de educação, percebemos que a noção de compromisso de estudo não estava bem 

clara para este agente de educação, aspeto fulcral para que o aluno seja sucedido e 

gradualmente possa apreciar o estilo de música que faz. 

Decidimos apostar numa vertente cultural para encarregado e aluno, com convites regulares 

para concertos, esperando pela atribuição da peça moderna para ver como seria a sua reação 

de estudo. 

Aluno 2 

Este aluno caracterizava-se pelo entusiasmo e energia que demonstrava nas aulas, assim como 

uma evolução de aprendizagem saudável nos anos anteriores. No entanto, durante este período 

de observação, notei algumas dificuldades técnicas neste aluno, sobretudo na sua posição e 

posicionamento dos dedos da mão esquerda. Foram algumas as aulas em que o professor 

alertou sobre a posição e pediu ao mesmo para estudar em casa em frente ao espelho. Esse 

aspeto foi corrigido a tempo, ao contrário do hábito de o aluno puxar as cordas com os dedos da 

mão esquerda, no momento em que as tinha de calcar. O professor incentivou a realização de 

exercícios cromáticos, com a única finalidade de corrigir esse mesmo posicionamento dos dedos 

e foi um aspeto que melhorou consideravelmente durante o 1ºperíodo letivo. 

Focando-me na peça atribuída para este estágio, constatei que o aluno teve algumas dificuldades 

técnicas com duas passagens problemáticas na peça Reggae Sunrise, mas que gradualmente foi 

corrigindo. Estes mesmos obstáculos prendiam-se ao seu posicionamento da mão esquerda, que 
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o impediam de colocar a ponta dos dedos para executar passagens que exigem o uso de 

acordes arpejados. O aluno gostou da peça, salientando que esta música fazia-lhe sentir bem-

disposto. 

 Os objetivos a alcançar nesta obra constavam em reforçar a execução de ligados da mão 

esquerda, trabalhar acordes de 3 e 4 sons, desenvolver dedilhações de mão direita, trabalhar 

aspetos musicais como a articulação staccato e dinâmicas piano, mezzo forte e. As metas 

delineadas foram cumpridas, com a exceção da execução de ligados na mão esquerda, pelo 

problema técnico referente ao posicionamento dos dedos. 

Aliado ao entusiasmo e energia, o compromisso de responsabilidade que o encarregado de 

educação assumiu, resulta num trabalho regular do aluno. É curioso ver que apesar de a família 

não ter nenhum passado musical relacionado com o estudo ou prática da música, não deixa que 

este educando perca o estímulo que têm pela prática deste instrumento. O que nos leva a 

considerar que para além da importância relativa às possíveis influências musicais da família, a 

noção de compromisso, incutida pelos pais desde o início e durante os estudos dos seus filhos, 

é sem sombra de dúvida um dos ingredientes para o sucesso. 

Caracterizo esta 2ªfase, para este aluno, com a seguinte tabela: 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

Entusiasmo e atitude na sala de aula  

Execução de ligados da mão esquerda Execução de acordes de 3 e 4 sons 

Execuções das dedilhações de mão direita  

Postura no momento da execução Uso correto da articulação e dinâmica 

 

Aluno 3 

Passamos agora para um caso interessante, um aluno que começou o presente ano letivo no 

3ºgrau,após prova de aferição e que já tinha frequentado aulas de guitarra numa escola de 

música de regime não oficial. O mesmo tinha trabalhado repertório popular (sobretudo em 

conjunto) e obras integradas no repertório tradicional. No entanto, a parte performativa solística 

nunca tinha sido avaliada em molde de prova escolar ou apresentação numa audição. O aluno 

mostrou uma grande vontade em estudar guitarra, apresentando-se motivado em relação ao 
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plano de atividades da escola, integração na orquestra de guitarras e convívio com outros 

colegas guitarristas. Fruto do ensino que teve no passado, o aluno aportou algumas lacunas 

técnicas no que diz respeito à posição das mãos e do instrumento. O orientador iniciou um 

trabalho de correção destes aspetos e o aluno rapidamente moldou-se ao professor, o que lhe 

possibilitou um progresso acelerado aquando a entrada para esta escola.  

A peça tradicional fornecida ao aluno, Estudo V de Fernando Sor, caracteriza-se pela execução 

de barras com o destaque da melodia na mão direita com os dedos médio e anelar, em 

diferentes posições na guitarra. O aluno gostou da peça, respondendo bem na velocidade de 

montagem da obra e execução da mesma, apresentando algumas dificuldades em realizar 

barras de cinco cordas. Tal facto acontece regularmente quando os alunos recebem esta 

novidade técnica e a própria peça ganha fama em algumas passagens de dificuldade elevada. O 

principal motivo que o levou a gostar desta peça foi a observação que o mesmo realizava dos 

colegas que já tinham tocado esta obra, ou seja, a influência do meio musical surgiu no próprio 

meio escolar. 

Para além da execução de barras e o destaque da melodia com o dedo anelar, a aplicação de 

arpejos e correta utilização de dinâmicas figuram nos objetivos a alcançar para esta peça. À 

parte de uma passagem com barra, o aluno cumpriu todos os objetivos propostos, conseguindo 

executar a peça com a velocidade proposta e a agógica necessária. 

Caracterizo esta 2ªfase, para este aluno, com a seguinte tabela: 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

Atitude na sala de aula  

Execução de barras de 5 cordas Execução de barras de 3 e 4 cordas 

Execuções de arpejos com a mão direita  

Qualidade do som (unhas) Uso correto da dinâmica e agógica 

 

Aluno 4 

O seguinte aluno, que frequenta o 4ºgrau de guitarra, é um aluno exemplar desde o início da sua 

formação no ensino artístico, cumprindo todos objetivos com regularidade e surpreendendo os 

professores com o seu compromisso e maturidade perante o instrumento. Durante a fase de 
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observação, constatei que o aluno mantinha uma progressão assídua, tendo em conta que 

trabalhava programa de 5ºgrau, bem acima do pretendido para o ano em questão. Sempre foi 

bastante notória a facilidade com que o aluno respondia às correções indicadas pelo professor e 

a importância que lhes atribuía com a respetiva correção de uma aula para outra. Arrisco dizer 

que foram poucas as vezes que observei correções técnicas por parte do professor, somente a 

introdução de novos conteúdos ainda desconhecidos ao aluno. 

Relativamente à peça tradicional atribuída para esta intervenção, Lágrima de Fernando Tarrega, 

saliento a progressão lenta da mesma, pelo simples aspeto de ser uma obra difícil para um 

aluno deste grau. No entanto, a exigência técnico-musical procurada pelo professor foi igual a 

um aluno mais avançado, visto que este mesmo seria capaz de corresponder. Foi exatamente na 

parte musical que o aluno encontrou mais desafios, tendo o professor que invocar o uso do 

canto para o aluno compreender a noção de fraseado nesta peça, que por um lado não é muito 

óbvia para alunos desta idade. O gosto do aluno pela peça foi evidente, assim como a dos 

encarregados de educação, que também pode influenciar a envolvência do aluno no estudo mais 

regular e execução desta peça.  

Em relação aos objetivos elaborados para esta obra, a noção de fraseado foi o único aspeto que 

não ficou totalmente dominado, sendo este um ponto sensível de se concretizar com esta peça e 

sobretudo, nesta idade. No entanto, a noção de posição de mão esquerda, destaque da melodia 

com o dedo anelar, execução de barras e ligados, foram metas atingidas na perfeição por este 

aluno. 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

Solidez de estudo e execução  

Fraseado – agógica 

(parcialmente assimilado) 

Execução de barras  

Noção harmónica e execução das vozes 

Uso correto de dinâmicas 

Qualidade sonora  
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Vertente Música de Conjunto – Coro Juvenil e O.G. 

Numa mera ação de observação, assisti a aulas do coro juvenil desta escola de música. A razão 

de não ter assistido à disciplina de conjunto de orquestra de guitarras, prende-se pelo motivo de 

eu lecionar esta disciplina. Apesar de não ter contacto com o instrumento da voz há já algum 

tempo, fiquei surpreendido com a quantidade de informação que me reavivou e que usei, 

parcialmente, na parte de lecionação. Foi muito benéfico relembrar-me da importância de 

realizar um bom aquecimento, com uma série de exercícios vocais e de relaxamento, assim 

como constatar a importância que a docente atribuía a pontos como: desenvolvimento do ouvido 

harmónico, apreciação pelo repertório na língua materna e a execução de obras sobre diversos 

géneros musicais. Realço a aprendizagem que adquiri na parcela dedicada à avaliação, onde a 

professora Isabel Quintas dividia o coro em quartetos e organizava um teste composto por 3 

partes: solfejo, execução solo e execução em quarteto. Foi uma estrutura que adotei para a 

avaliação na orquestra de guitarras, durante todo o ano letivo. 

Ainda nesta componente de música de conjunto, a orquestra de guitarras foi o grupo com que 

trabalhei durante todo o ano letivo e não só no panorama desta intervenção. Contei com 17 

alunos nesta orquestra, com idades compreendidas entre os 11 e 16 anos de idade, englobando 

todos os graus do 2º ao 6º. Sendo o meu 1ºano como orientador desta classe, deparei-me com 

alguns hábitos com os quais não concordava, instaurando algumas mudanças logo no início do 

ano, como por exemplo, a formação de naipes e eleição de chefes de naipe. 

A peça tradicional utilizada consta numa obra regularmente atribuída a este tipo de formações, 

Pavane de Gaspaz Sanz. Caracteriza-se como uma dança lenta, do período renascentista, de 

execução fácil para os alunos envolvidos e possuidora de aspetos musicais importantes, como a 

dinâmica. Num primeiro momento, a execução da peça por naipe era o mais importante, 

tomando a devida atenção aos alunos que tinham mais dificuldade em executar algumas 

passagens em posições de mão esquerda menos comuns. Foi precisamente nesse aspeto que 2 

membros do 1ºnaipe demoram mais tempo a assimilar as passagens. Depois de o naipe ser 

capaz de tocar a sua parte, deparei-me com alguns problemas na junção instrumental, um 

aspeto no qual o orientador cooperante ajudou-me na observação realizada. Tendo em conta 

este problema, trabalhei o ataque de uma só nota individualmente e em grupo, com o objetivo 

de todos sentirem a mesma pulsação e direção de frase. Numa parte posterior, trabalhei as 



46 
  

dinâmicas com os alunos, pedindo algumas vezes aos chefes de naipe para demonstrarem em 

exagero ao resto dos alunos, o uso do pianíssimo, piano, mezzo-forte e forte.  

Fiquei bastante satisfeito com a prestação da orquestra no período final, momento no qual 

resolvi avaliar os alunos de uma forma bastante similar à utilizada pela professora do coro 

juvenil. 

 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

 

Execução individual das partes 

 

 

Qualidade sonora da orquestra 

(pelo facto de alguns alunos não possuírem 

unhas na mão direita) 

 

Capacidade de junção instrumental 

 

Capacidade de equilíbrio harmónico 

Uso bastante positivo de diferentes dinâmicas 

 

 

Reflexão pós-fase 2 

No momento final desta fase debati algumas questões com o orientador cooperante, em relação 

ao que poderíamos melhorar para a 2ªparte deste estágio. 

Iniciamos com o aluno 1, o caso mais problemático no grupo dos 4 alunos, sobre o qual 

decidimos deixá-lo escolher uma peça na próxima fase, dentro de 3 possibilidades que se 

encontravam no leque de obras que serviriam para equiparar a obra tradicional com a moderna. 

Seguimos este caminho na esperança de que o aluno se iria sentir mais motivado para estudar a 

peça e para com o seu percurso inicial no ensino artístico. 

Para o aluno 2 resolvemos atribuir alguns exercícios de ligados de mão esquerda, assim como 

pensar numa peça moderna que pudesse trabalhar mais este aspeto técnico. 
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No caso do aluno 3 atribuímos dois exercícios de barras e optamos por sensibilizar o 

encarregado de educação para o tratamento diário das unhas da mão direita. 

Por último, no caso do aluno 4, conversamos sobre a hipótese de trabalhar a expressividade em 

todas as peças que ele iria tocar, através do canto, com o objetivo de exponenciar o fraseado e a 

agógica. 

 

4.3. Fase 3 – Período de Lecionação e Atribuição de peça moderna 

 

Iniciamos a descrição deste período de lecionação, que consta nos mesmos objetivos explicados 

na fase dois, sendo o conteúdo programático composto por peças modernas de caráter não 

erudito. Nesta fase trabalhei este repertório moderno sob a observação e orientação do professor 

Augusto Pacheco, contando também com a presença do supervisor Doutor Ricardo Barceló. 

Parte do programa indicado nas planificações de cada aluno não faz parte desta intervenção, já 

que trabalhámos as duas peças (tradicional e moderna) em períodos distintos. 

 

Aluno 1 

O rendimento deste aluno aumentou ligeiramente no início do 2ºperíodo, em relação ao período 

passado. No entanto, o estudo revelou-se insuficiente, fazendo com que a montagem das peças 

e absorção de bases musicais fossem vacilantes. 

Após o início de ano conturbado deste aluno, apresentei 3 hipóteses para servir de peça 

moderna. Paradise Island, de Lee Sollory foi a peça escolhida, que caracteriza-se pelo uso de 

pulsação com apoio simples, efetuada com os dedos indicador e médio, em simultâneo com o 

polegar que representa a voz do baixo. A única diferença, em relação à peça tradicional, prende-

se com a utilização esporádica da segunda posição na mão esquerda. Dentro das 8 aulas que 

lecionei a este aluno procurei dedicar as 3 primeiras exclusivamente a esta peça, introduzindo a 

outra obra, que não entrava nesta intervenção, a partir da quarta aula. Observando a 

planificação que disponho a seguir, podemos constatar em que fase é que esta aluna se deveria 

encontrar relativamente à execução desta obra: 
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Fórum Cultural de Gulpilhares 

 
Ano Letivo 2014 - 2015 

 
 

Plano de Aula 
Guitarra 

 
 

 
AULA 5 

DATA: 17/04/2015 
ALUNO 1 
GRAU: 1º 

18h00-18h45 
 

 
Professor: Carlos David 

 

 
Orientador Cooperante: Augusto Pacheco 

 

Objetivos Conteúdos 

 
 Desenvolvimento da pulsação 

sem apoio com polegar, 
indicador e médio 

 Uso de dinâmicas e articulação 
 Execução a diferentes 

velocidades 

 
 Estudo do mecanismo de mão direita 

 
 Posição de mão esquerda 

 
 Dinâmica e articulação 

 

Conteúdos programáticos 

 Escala Ré M com cordas soltas e Si m melódica com cordas soltas 

 Exercício técnico para introduzir pulsação sem apoio 

 “Paradise Island” – L.Sollory 

 Valsa em Sol M – F.Carulli 

 

 

Construção da Aula 

1. Introdução (5 min): 

 

-Afinação do Instrumento 

-Explicação da aula ao aluno (peça e objetivos) 

-Pequeno diálogo sobre trabalho realizado em casa e possíveis dificuldades 

2. Desenvolvimento (35 min): 

 

-Aquecimento (leitura da escala de Si m por oitava)  

-Execução da escala por partes, subida e depois descida melódica. 
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-Desenvolvimento da pulsação sem apoio através de exercício de cordas soltas com 

dedos polegar, indicador e médio. A aluna deverá executar este exercício a 

diferentes velocidades e percorrer todas as combinações possíveis de cordas. Nesta 

aula já será incluído uma pequena parte com pulsação de mão direita com apoio no 

meio deste exercício, na tentativa de aproximar ao desenho da mão direita existente 

na peça Valsa em Sol M. 

-Execução da 1ºparte da Valsa em Sol M de F.Carulli. A 1ªparte da peça é 

novamente percorrida por compasso, adicionando o próximo e repetindo os 

anteriores, a um ritmo muito lento e assimilação gradual. O professor toca com a 

aluna no sentido de exemplificar o uso do braço esquerdo na ação da mão esquerda 

e incentiva a mesma a querer tocar mais rápido. 

-Leitura da 2ªparte da peça em questão, com especial atenção às mudanças 

existentes na mão direita.  

-Execução da peça “Paradise Island”. Incremento de velocidade apontada para a 

execução da peça e exigência no cumprimento total das dinâmicas. 

3. Conclusão (5min): 

 

-Revisão do conceito técnico abordado na aula 

-Elaboração do trabalho de casa (execução da peça “Paradise Island” á velocidade 

pretendida com o uso de dinâmicas e prática da nova peça, Valsa em Sol M, com 

especial atenção para a colagem de compassos na 1ªparte e estudo por compassos 

na 2ªparte). 

 

      Material Utilizado: Guitarra, Apoio de pé, estante, partitura 

 

Na verdade, após 2 meses de estudo desta peça, o aluno ainda não conseguia executá-la perto 

de uma velocidade final pretendida, apresentando alguns erros a nível rítmico. No entanto, o 

aluno afirmava gostar da peça e apresentava uma evolução saudável no decorrer das aulas. Este 

desenvolvimento desaparecia na semana seguinte, tomando a óbvia conclusão que o estudo em 

casa era praticamente inexistente. Mesmo no momento de avaliação final desta peça, quase 4 

meses após lhe ter sido entregue, o aluno ainda demonstrou uma falta de pulsação na execução 

da obra, erros de digitação e ausência total de dinâmicas. 

Em relação ao 1ºperíodo, notei melhorias significativas na coordenação das mãos, assim como 

na posição de execução do instrumento. No entanto, a falta de estudo era um entrave óbvio ao 

desenvolvimento do aluno. 
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Considerações pós-fase 3 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

 

Boa atitude na sala de aula 

 

Falta de estudo 

 

Vontade de mudança no encarregado 

 

Fraca assimilação técnica 

 

Aluno 2 

Tendo em conta o aspeto técnico que queríamos trabalhar neste aluno, a execução de ligados na 

mão esquerda, optamos por fornecer a peça Austin´s Allegro, de Gary Ryan. O mesmo mostrou-

se um pouco receoso no momento da apresentação da peça, já que gerou algum espanto devido 

à velocidade de execução. Esta ansiedade passou com o decorrer das aulas e o aluno reagiu 

bem à montagem da peça, apresentando apenas algumas dúvidas a nível rítmico que 

rapidamente contornou. Disponho a seguinte planificação da 5ªaula que lecionei, para 

compararmos com o que se sucedeu na prática: 

 
Fórum Cultural de Gulpilhares 

 
Ano Letivo 2014 - 2015 

 
 

Plano de Aula 
Guitarra 

 
 

 
AULA 5 

DATA: 17/04/2015 
ALUNO 2 
GRAU: 3º 

18h45-19h30 
 

 
Professor: Carlos David 

 

 
Orientador Cooperante: Augusto Pacheco 

 

Objetivos Conteúdos 
 

 
 Noção de posição correta 
 Desenvolvimento da mão 

esquerda 
 Destaque de vozes com dedos 

anelar e polegar 
 Uso de dinâmicas e articulação 

 
 

 Estudo do mecanismo de mão direita 
 Posição de mão esquerda 
 Conceito de melodia, baixo e 

harmonia 
 Desenvolvimento e uso do conceito 

de dinâmica, articulação e agógica 
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 Introdução à agógica 
(accelerando e rallentando) 

 Memorização 
 

 

Conteúdos programáticos 

 Escala Mi M e Mi m em 3 oitavas 

 Lágrima – F.Tárrega 

 “Austin´s Allegro” – G.Ryan 

 

Construção da Aula 

4. Introdução (5 min): 

 

-Afinação do Instrumento  

-Explicação da aula ao aluno (peça e objetivos) 

5. Desenvolvimento (35 min): 

 

-Aquecimento com Escala de Mi M em 3 oitava Execução da escala de duas em 

duas notas, a um ritmo moderado, seguido de uma aceleração da mesma, de 5 em 

5 bmp, até mais que velocidade pretendida (85 bmp). Leitura de Escala de Mi m. 

-Execução da Lágrima pela aluna. Correções de eventuais erros. 

-Introdução à noção de agógica, uso de accelerando e rallentando, frase a frase e 

depois por parte. 

-2ª Gravação da obra Lágrima para a aluna observar em casa e comparar com a 1ª. 

-Execução da 1ª e 2ª parte da peça “Austin´s Allegro”. Correções de aspetos 

rítmicos ou melódicos. 

-Leitura da 3ªparte da mesma peça por linha, com especial atenção aos 

denominados “solos” desta obra. Execução de alguns compassos à parte. 

 

6. Conclusão (5min): 

 

-Revisão do conceito técnico abordado na aula e erros corrigidos. 

-Elaboração do trabalho de casa (Estudo cuidadoso da agógica da peça Lágrima e 

execução completa, assim como a junção das 3 partes da peça “Austin’s Allegro”). 
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      Material Utilizado: Guitarra, Apoio de pé, estante, partitura 

No que diz respeito à peça moderna, o aluno deveria estar numa fase de leitura da 3ªparte desta 

obra, no entanto, a peça já estava completamente lida e o educando era capaz de a tocar do 

início até ao fim, tendo só algumas dúvidas na parte rítmica do final da peça, assim como na 

digitação. Para além desta evolução antecipada, a execução de ligados da mão esquerda já se 

encontrava mais sólida e clara. A postura melhorou consideravelmente com a substituição do 

pedal pelo ergoplay, no entanto, o aluno ainda demostrava alguns momentos de adoção de 

postura do passado. 

Considerações pós-fase 3 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

Entusiasmo e atitude na sala de aula  

Postura ainda inconstante no momento da 

execução. 

Compreensão e execução do ritmo 

Melhoria significativa de ligados da mão 

esquerda 

 

Aluno 3 

Memories of Summer, de Gary Ryan, foi a peça escolhida para este aluno, que se caracteriza 

como a peça mais próxima da música erudita, com a execução de barras na mão esquerda. O 

educando reagiu com bastante apreço no momento de apresentação da obra, realçando de 

imediato o seu gosto por esta composição. O aluno revelou uma leitura surpreendentemente 

rápida da peça, tendo em conta que algumas notas eram em posições menos comuns, dando 

origem a uma rápida progressão da peça. 

 
 

Plano de Aula 
Guitarra 

 
 

 
AULA 5 

DATA: 14/04/2015 
ALUNO 3 

16h45-17h30 
 

 
Professor: Carlos David 

 

 
Orientador Cooperante: Augusto Pacheco 

 

Objetivos Conteúdos 
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 Noção de posição 
 Noção do fraseado 
 Desenvolvimento da mão 

esquerda 
 Destaque de vozes com dedos 

anelar e polegar 
 Domínio da técnica de arpejo e 

acordes de 3 sons na mão direita 
 

 
 

 Barra de mão esquerda (barra de 3 a 
5 cordas) 

 
 Conceito de melodia, baixo e 

harmonia 
 

 Ataque do anelar na mão direita 
 

Conteúdos programáticos 

 Escala Mi M e Mi m em 3 oitavas 

 Rio by Night – V.L.Clark 

 Memories of Summer – G.Ryan 

 

Construção da Aula 

7. Introdução (5 min): 

 

-Afinação do Instrumento  

-Explicação da aula ao aluno (peça e objetivos) 

8. Desenvolvimento (35 min): 

 

-Aquecimento com a escala de Mi M e Mi m. Execução da escala a diferentes 

velocidades, aumentando de 5 bpm em 5 bmp, até chegar a 105 bmp. 

-Execução da peça Rio by Night. Correção de eventuais erros. Incentivo de 

velocidade: o professor encoraja a aluna a aproximar-se da velocidade proposta pelo 

compositor de uma maneira gradual. 

-1ªGravação da obra “Rio by Night”. 

-Execução da 1ªparte da peça Memories of Summer. Correção de eventuais erros. 

-Leitura da 2ªparte da peça Memories of Summer com apoio do metrónomo na 

marcação da pulsação. 

9. Conclusão (5min): 

 

-Revisão da obra abordada na aula. 

-Elaboração do trabalho de casa (Prática da escala de Mi M, Mi m, audição da 

gravação relativa à peça Rio by Night e execução da peça Memories of Summer por 

frases) 

Material Utilizado: Guitarra, Apoio de pé, estante, partitura 
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Numa fase em que o aluno deveria estar a ler a 2ªparte da peça, já se encontrava capaz de tocá-

la do início ao fim com algum uso das dinâmicas indicadas. A agógica foi um aspeto que 

provocou alguma dificuldade no aluno, na parte final desta peça. No entanto, o mesmo foi capaz 

de cumprir o fraseado já na reta final de execução desta obra. As barras de mão esquerda 

melhoraram consideravelmente, já que o aluno insistiu periodicamente nos exercícios fornecidos 

anteriormente. O único aspeto que não foi totalmente cumprido remete-se à qualidade de som, 

apesar disso, o progresso realizado pelo aluno, neste ano letivo, foi bastante significativo, 

resultando numa acumulação do 3º para um 4º grau sólido. 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

Atitude na sala de aula  

 

Qualidade do som (unhas) 

Execução de barras de 3, 4 e 5 cordas 

Execuções de arpejos com a mão direita 

Destaque da melodia com dedo anelar 

 

Aluno 4 

Tendo por exemplo o excelente percurso que este aluno percorreu até este ponto, o único 

enfoque que pretendíamos no progresso do mesmo revelava-se através do uso correto  da 

agógica. Considerando este objetivo, decidimos atribuir a peça Joie de Vivre, de Gary Ryan, uma 

obra bastante desafiante nesta componente musical. O aluno estranhou a linguagem harmónica 

da peça, confessando que nunca tinha escutado nada parecido mas, admitiu o gosto por esta 

obra. 

 
 

Plano de Aula 
Guitarra 

 
 

 
AULA 5 

DATA: 17/04/2015 
ALUNO 4 

19h30-20H45 
 

 
Professor: Carlos David 

 

 
Orientador Cooperante: Augusto Pacheco 
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Objetivos Conteúdos 
 

 Noção de posição 
 

 Compreensão do conceito de 
agógica 
 

 Compreensão rítmica da peça 
 

 Compreensão de diferentes 
mecanismos de digitação na 
mão direita 

 
 Digitações de mão direita 

(complexidade de diferentes 
digitações)  

 Conceitos teóricos de melodia, baixo 
e harmonia 

 Relação entre motivos melódicos 
 Dinâmica e agógica 

 

Conteúdos programáticos 

 Escala Sol M e Sol m de 3 oitavas 

 Candombe em Mi – M.D.Pujol 

 Joie de Vivre – G.Ryan 

 

Construção da Aula 

10. Introdução (5 min): 

 

-Afinação do Instrumento  

-Explicação da aula ao aluno (peça e objetivos) 

11. Desenvolvimento (35 min): 

 

-Aquecimento com a escala de Sol M e Sol m em diferentes velocidades, salientando 

sempre a tónica e aumentado gradualmente a velocidade até chegar aos 105 bmp. 

-Execução da peça Candombe em Mi. Correção de eventuais erros por parte. 

-Inclusão de dinâmicas em todas as partes da peça. 

-1ªgravação da peça Candombe em Mi. 

-Execução da 1ªparte da peça Joie de Vivre. Correção de eventuais erros. 

-Leitura da 2ªparte da peça Joie de Vivre por frases. 

12. Conclusão (5min): 

 

-Revisão da obra abordada na aula. 

-Elaboração do trabalho de casa (Prática das escalas, peças e audição da gravação) 

 

Material Utilizado: Guitarra, Apoio de pé, estante, partitura 
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Mais uma vez, este aluno não descorou o rápido progresso na leitura e execução da peça, sendo 

já nesta 5ª aula capaz de a executar com bastante solidez técnica e alguma capacidade de 

expressão. Como referi anteriormente, decidimos investir no canto para melhorar a capacidade 

expressiva do aluno. Foi justamente nessa dimensão musical que o aluno resistiu um pouco no 

início, mostrando alguma oposição e desagrado com esta prática. Após uma conversa com o 

encarregado de educação, surgiu uma envolvência de todos os agentes de educação em apostar 

nesta aspeto musical. Isto permitiu que o aluno valorizasse a prática do canto a longo prazo, o 

que resultou na perfeição, já que no período final de execução da peça, o aluno mostrou-se 

significativamente evoluído na utilização da agógica e fraseado. 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

Solidez de estudo e execução  

 Execução de barras  

Noção harmónica e execução das vozes 

Uso correto de dinâmicas e agógica 

 

Vertente de Música de Conjunto – O.G. 

Neste componente de música instrumental, a peça escolhida foi Conga de Andrew Forrest, uma 

composição que apresenta o ritmo base deste estilo. Após o ótimo trabalho realizado na obra 

tradicional, a expetativa, perante a apresentação desta obra, era elevada. Relembro que esta 

obra possui uma dificuldade rítmica acrescida em relação à peça tradicional, no entanto, e 

somando todos os aspetos, encontra-se ao mesmo nível da Pavane. 

A primeira impressão da peça foi bastante positiva, principalmente por parte dos membros mais 

novos da orquestra, que acharam a obra munida de uma certa diversão contagiante. Partilho 

esta planificação de uma das aulas finais desta disciplina, na qual procurei obter uma opinião 

sobre as duas obras a serem comparadas nesta componente da intervenção. 

 
 

Plano de Aula 

 
AULA 7 
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Classe de conjunto 
Orquestra de guitarras 

 
 

DATA: 02/05/2015 
 

14h30-16H00 
 

 
Professor: Carlos David 

 

 
Orientador Cooperante: Augusto Pacheco 

 

Objetivos Conteúdos 
 

 Sentido de pulsação e 
andamento 

 Interpretação de música barroca 
e ligeira de caráter popular 

 Domínio rítmico 
 Domínio técnico básico: 

pulsação com apoio e sem apoio 
 Desenvolver o sentido 

harmónico 
 Melhorar a capacidade de leitura 

musical 

 
 Pulsação com apoio e sem apoio 

 
 

 Conceitos teóricos de melodia, baixo 
e harmonia 
 
 

 Dinâmica e articulação 
 
 

 Junção instrumental 
 

Conteúdos programáticos 

 All in a Garden Green – Anónimo 

 Pavane – G.Sanz (arranjo: Yvon Rivoal) 

 Conga – A.Forrest 

 

Construção da Aula 

13. Introdução (15 min): 

 

-Afinação dos Instrumentos pelos chefes de naipe 

-Explicação da aula aos alunos (peça e objetivos) 

14. Desenvolvimento (65 min): 

 

-Aquecimento em conjunto realizado a partir da execução da peça Pavane a 

diferentes velocidades e da escala de Dó M sem cordas soltas em diferentes 

formas e ritmos. 

-Breve diálogo na comparação entre as duas obras trabalhadas nesta intervenção 

de classe de conjunto: Pavane e Conga. Em acréscimo a esta opinião, forneço 

uma entrevista para aprofundar a opinião dos alunos. 
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-Execução da peça Conga à velocidade pretendida. Correção de possíveis erros. 

-Gravação da peça Conga. 

15. Conclusão (10 min): 

 

-Revisão da obra abordada na aula e esclarecimento final das dúvidas. 

-Elaboração do trabalho de casa (estudo das partes da peça Conga com o suporte 

áudio fornecido, tendo em conta todos os parâmetros trabalhados nas aulas.) 

 

Material Utilizado: Guitarra, Apoio de pé, estante, partitura 

 

No panorama de todas as planificações feitas para os diversos intervenientes deste projeto, as 

aulas da classe de conjunto foram as mais cumpridoras com as metas elaboradas 

anteriormente. Em relação à montagem desta peça, após a correta absorção de cada naipe, a 

junção rítmica foi mais difícil em relação à obra tradicional. Apesar de este aspeto estar mais 

trabalhado ao longo de todo o ano letivo, a elevada velocidade da peça fazia notar mais os 

desencontros entre os alunos. Decidi adotar uma estratégia de montagem da peça por frases, 

que apesar de demorar mais tempo, resultou numa aprendizagem mais saudável e 

consequentemente sucedida. A qualidade sonora da orquestra não melhorou, visto que só 2 

alunos é que iniciaram o crescimento e tratamento das unhas, no entanto, compreendo e aceito 

que este possa ser um ponto um pouco exigente, tendo em conta que lidamos com alunos 

novos. Mesmo assim adorei trabalhar com estes alunos e a escola demonstrou um grande 

apreço pelo que realizamos durante todo o ano letivo. 

 

Considerações pós-fase 2 

Aspetos positivos Aspetos negativos 

 

Execução individual das partes 

 

 

Qualidade sonora da orquestra 

(pelo facto de alguns alunos não possuírem 

unhas na mão direita) 

 

Capacidade de junção instrumental 

 

Capacidade de equilíbrio harmónico 
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Uso bastante positivo de diferentes dinâmicas 

e timbres 

 

 

4.4. Fase 4 – Recolha Final de Dados 

 

Entramos numa fase da intervenção que se manifesta na recolha de dados que englobam todo 

este processo, onde a ação de intervenção já terminou e procuramos obter a verdade opinativa 

de todos os intervenientes.  

Num primeiro momento, apresentarei os dados relativos às entrevista dos 4 alunos sujeitos a 

esta intervenção, seguindo imediatamente para a vertente de música de conjunto onde 4 

membros da orquestra de guitarras foram entrevistados.  

Deixo assim a entrevista efetuada ao orientador cooperante como última apresentação dos 

elementos recolhidos neste período final. 

 

Aluno 1 

Começando pela autoavaliação da peça tradicional, o aluno considerou que nenhum aspeto foi 

acessível na montagem desta mesma, salientando a parte da leitura como principal dificuldade e 

afirmando o gosto pela obra. Salientou que ficou relativamente feliz com o resultado final, 

aquando o momento de avaliação e que o seu encarregado apreciou a maneira como o aluno 

tocou esta obra. 

Em relação à peça moderna, a principal dificuldade relatada pelo aluno manifesta-se na 

compreensão rítmica e revela a sua insatisfação no momento de performance englobado na 

avaliação final da peça. Afirma que o encarregado gostou igualmente desta obra, sem o próprio 

manifestar uma preferência entre a peça tradicional e a peça modera. 

Num termo comparativo das duas peças, o aluno admite que a peça tradicional foi a mais difícil 

de montar e manifesta o gosto acrescido pela peça moderna, sendo a sua opinião fundamentada 

pelo simples facto de a julgar mais atual.  
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Aluno 2 

Este educando admite que a montagem da peça tradicional foi relativamente fácil e de encontro 

aos seus gostos musicais, apontando somente a capacidade de coordenação como um entrave 

na montagem desta obra. De acordo com a sua resposta, relativamente à sua satisfação na 

execução da peça no momento de avaliação, o aluno afirmou que pode-se sempre fazer melhor 

do que aquilo que se faz. 

No que diz respeito à peça moderna, a fasquia de montagem parece ser a mesma que a obra 

tradicional, mencionando apenas o ritmo como um obstáculo inicial. Admite que poderia ter feito 

melhor no momento de performance da peça, aquando a avaliação, manifestando que os pais 

acham que ele poderia ter tocado a obra a uma velocidade mais elevada. 

Comparando as duas obras em termos de gosto musical, o aluno inclina-se mais para a peça 

tradicional, já que julgou esta peça mais “mexida e alegre”. 

Aluno 3 

O aluno não demonstrou um grande apreço por esta peça, manifestando uma clara dificuldade 

na execução de barras da mão esquerda. No entanto, realça a facilidade do ritmo da peça e 

mostra-se contente com a sua execução no momento de avaliação. 

Em relação à peça moderna, para além de admitir que gostou bastante desta mesma, evidencia 

a facilidade com que a montou, assim como o seu agrado no momento performativo da 

avaliação. 

A preferência pela obra moderna foi óbvia, com a justificação similar à do aluno 1,que se prende 

pelo facto de achar que é uma composição mais atual. Realça também que a envolvência que 

sentiu com esta obra em comparação com a peça tradicional, admitindo que foi mais fácil de 

montar. 

Aluno 4 

O gosto deste aluno pela peça tradicional foi óbvio, mesmo admitindo a dificuldade de execução 

de barras da mão esquerda. Para além de ficar satisfeito com a sua performance no momento 

de avaliação, evidencia a aprovação musical do seu encarregado de educação face a esta obra. 
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Salienta que também gostou da peça moderna, apontando as mudanças de posição como um 

dificuldade no processo de montagem e mostrando-se muito satisfeito quando a tocou no seu 

momento de avaliação. 

Num termo comparativo, a peça moderna foi a mais fácil para este aluno, no entanto, a sua 

preferência recaiu na obra tradicional.  

 

Alunos O.G. 

Nesta outra componente da intervenção, a música de conjunto, forneci uma entrevista aos 4 

chefes de naipe da orquestra. Esta decisão recaiu na ideia que estes membros seriam capazes 

de transmitir as suas opiniões e as dos restantes membros de cada naipe, de uma maneira mais 

clara e uniforme. 

Todos os entrevistados apreciaram a obra tradicional, referindo a leitura de notas em posições 

menos comuns na guitarra e as entradas respetivas de cada naipe como dificuldades iniciais. 

Metade dos alunos mencionaram o apreço dos colegas, professor e encarregados de educação 

por esta mesma obra.  

A peça moderna foi igualmente apreciada por todos os entrevistados, referindo a leitura e o 

ritmo, principalmente na execução de anacrusas com semicolcheias, como as principais 

dificuldades. 

Comparando as duas peças, a preferência entre obra tradicional e moderna foi dividida, sendo 

que 2 gostaram mais da tradicional e 2 da moderna. As justificações destas preferências 

constam na presença de movimento pergunta-resposta da Pavane e no espírito alegre que 

transmitia a peça Conga. 

Entrevista ao Orientador Cooperante 

Tendo em conta a experiência de 19 anos como professor de guitarra e a participação direta 

nesta intervenção, achei oportuno fornecer uma entrevista que incidiu sobre as temáticas deste 

projeto e desenvolvimento do mesmo. 

No que diz respeito à atribuição de obras aos seus alunos, o orientador refere que o repertório 

mudou ao longo dos anos, incluindo obras de Nick Powlesland, Gary Ryan, Roland Dyens e 
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Vincent Lindsey-Clark. Por outro lado, sempre manteve obras de compositores como Fernando 

Sor, Matteo Carcassi, Emilio Pujol, Leo Brouwer, Heitor Villa-Lobos e Francisco Tarrega. 

Tendo em conta os gostos musicais da maioria dos jovens dos 10 aos 15 anos, o orientador 

refere que estes interesses não são os mais adequados quando constatamos o estilo musical 

principalmente presente nas escolas de música. No entanto, refere que “um fator fundamental 

para a evolução de um aluno é a audição musical. Muito se pode aprender a ouvir os outros 

mas, se não se ouve...” (Entrevista Orientador Cooperante, 2015, p.2).  

Relativamente ao meio escolar, o orientador indica que a oferta musical disponibilizada pela 

escola é bastante eclética, permitindo uma grande abrangência na aprendizagem. Tendo em 

conta os diversos agentes educativos, este docente julga que a escola deveria apostar mais nos 

pais no aspeto de influência musical sobre os alunos. 

Observando o conteúdo programático desta intervenção, o orientador menciona que as obras 

modernas poderiam ter sido mais desafiantes em certos aspetos técnicos, como escalas e 

ligados de mão esquerda mais complexos. Relativamente às obras tradicionais, refere que estas 

mesmas apresentam uma carência de alguns aspetos musicais como a agógica. Considerou que 

o trabalho realizado pelos alunos, em todo repertório da intervenção, foi positivo. 

Sem saber os resultados das entrevistas finais fornecidas aos alunos, o orientador apresentou a 

sua opinião relativamente à obra que os alunos mais gostaram: 

 

 Peça Tradicional Peça Moderna 

Aluno 1   

Aluno 2   

Aluno 3   

Aluno 4   
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4.5. Fase 5 – Análise da Intervenção 

 

Alcançamos a reta final deste projeto, onde iremos analisar todos os dados recolhidos nesta 

intervenção. Esta análise irá incluir uma reflexão sobre o trabalho realizado pelos alunos, as 

preferências das obras e as influências musicais que aportam, juntamente com as que possam 

ter sofrido no decorrer deste processo. 

Decidi manter a mesma estrutura de apresentação dos alunos, para que possamos 

compreender melhor o que sucedeu no desenrolar desta intervenção num panorama individual e 

coletivo. Recordo que a maioria dos dados provém de entrevistas com questões abertas, o que 

no meu entender possibilitou mais abertura e honestidade nas respostas dos alunos.  

As opiniões presentes nesta análise incidem sobre uma reflexão efetuada por mim com a ajuda 

do orientador cooperante. 

 

Aluno 1 

Observando o trabalho feito pelo aluno nas 2 obras atribuídas, temos que o classificar como 

negativo, mesmo com o ligeiro progresso presente na peça moderna. A falta de estudo esteve 

presente na maior parte do ano letivo, assim como uma certa passividade do aluno e do 

encarregado de educação. Obviamente que sem trabalho surgiram dificuldades técnicas e de 

leitura, fazendo com que a motivação na execução de uma obra não existisse porque não se 

presenciou um estudo regular. Mesmo com o diálogo constante com o aluno e o encarregado de 

educação, a escolha do educando para a sua peça moderna e a sensibilização periódica do 

professor para frequentarem concertos, o envolvimento do aluno e encarregado não se verificou. 

Tendo em conta o passado musical destas pessoas, compreendo perfeitamente que a entrada 

para o ensino artístico seja um mundo completamente novo. O que conhecem como música 

vinha sobretudo pela televisão, o que já por si diz muita coisa sobre as suas influências 

musicais. Foi nesse aspeto que a escolha da peça moderna aconteceu, com uma aproximação 

aos géneros pop-rock muito superior em relação à peça tradicional, fazendo com que não fosse 

uma grande surpresa que este aluno escolhesse a obra moderna como predileta. Foi percetível 

durante o ano que só a presença na sala de aula e as audições esporádicas que o aluno 
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realizou, não chegaram para lhe provocar uma influência que pudesse dar origem à motivação. 

Se de facto nunca estudaram música no ensino artístico, não frequentaram concertos de música 

erudita, como podem afirmar numa entrevista que conhecem este tipo de ensino? 

A nosso ver, existiu um grande entrave do encarregado de educação na envolvência da 

aprendizagem, no atrair o aluno para um mundo que ele não compreende. Os convites para 

assistir gratuitamente a concertos dos professores e de outros artistas foram regulares, assim 

como a lembrança de que este é um comportamento cultural importante para os alunos. 

Achamos também que a falta de compromisso de estudo esteve presente, o que nos leva a 

pensar que a ideia de ambos consiste em encararem o estudo desta arte como um passatempo. 

Na minha opinião, a falta de comparência na orquestra de guitarras não possibilitou ao aluno 

entrosar-se com os colegas da mesma turma, excluindo uma influência musical acentuada entre 

colegas, que normalmente sucede nestas idades. 

A influência do meio foi praticamente inexistente neste aluno, começando em casa no passado 

musical dos pais e viajando para o presente, em que o único momento de guitarra se traduzia na 

frequência da aula semanal. Na nossa opinião, o pior não foi o que veio do passado, mas sim o 

que não quiseram fazer no presente, tendo nós a esperança que este comportamento mude no 

futuro. 

 

Aluno 2 

A prestação do aluno em ambas as peça foi positiva, tendo sempre uma exigência na qualidade 

com que se apresentava em cada aula. Nunca estava conformado com o que fazia e procurava 

sempre dar mais, o que às vezes também constituía um entrave ao estudo mais lento e 

consciente. As dificuldades técnicas, que se traduziram nos ligados de mão esquerda e no 

empurrar das cordas com a mesma mão, foram praticamente colmatadas até ao final do ano 

letivo. Não foi necessário manter um contacto semanal com o encarregado de educação, já que 

o aluno não apresentava razões para isso.  

Como referi anteriormente, esta família não apresenta uma ligação à música erudita, sendo 

principalmente consumista da música mais comercial que se difunde através da rádio. A 

frequência nos concertos é esporádica e a utilização da plataforma de vídeo youtube, por parte 

do aluno, é bastante regular. Tendo em conta esta plataforma e o interesse do aluno em 
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absorver informação, não temos dúvidas que será a partir desta mesma que o aluno ouve muita 

música, de variadíssimos estilos. O próprio confessou que tem como hábito fazer uma pesquisa 

dos vídeos que pretende visualizar e logo depois escolhe os que estão relacionados com o 

mesmo. 

Verificou-se neste aluno a primeira surpresa na escolha da obra, já que preferiu a peça 

tradicional em detrimento da moderna. Foi a resposta que mais espanto causou em mim e no 

orientador num período inicial, tendo em conta que tudo apontava para o contrário no decorrer 

da intervenção. Não sendo uma peça muito difícil para o aluno, foi a mais complicada das duas 

devido a algumas passagens de elevada dificuldade, o que não mudou a sua preferência no 

final. Sabendo que o estilo de música anime é o preferido do aluno, é talvez a peça que mais se 

aproxima deste género, sendo que o aluno a caracteriza como “mexida e alegre”, enquanto 

Austin´s Allegro já se distancia para os géneros country e blues. 

O aluno não fez parte da orquestra nesse ano letivo e como referi anteriormente, a vida cultural 

dos pais não passa pela frequência de concertos. No entanto, os três grandes ingredientes para 

o sucesso deste aluno traduzem-se na envolvência que possui com os seus colegas, a noção de 

compromisso e o entusiasmo perante a disciplina de guitarra. Temos a certeza que o aluno pode 

beneficiar imenso com a integração na orquestra de guitarras, tendo em conta que já com aquilo 

que têm foi capaz de fazer um bom trabalho até ao final do 3ºgrau. Apesar de os encarregados 

transmitirem uma forte noção de compromisso escolar, julgamos pertinente que os mesmos 

façam um esforço no futuro em exponenciar a sua vida cultural. 

 

Aluno 3 

 Considerando a acumulação do 3º para o 4ºgrau, é fácil concluir que o progresso na 

aprendizagem deste aluno foi bastante positivo. Podemos dizer o mesmo em relação às duas 

peças utilizadas nesta intervenção, onde a evolução foi mais rápida que o planeado e o 

entusiasmo do aluno contribuiu para um despertar das suas capacidades musicais. Relembro 

mais uma vez que falamos de um aluno que vinha de uma aprendizagem musical mais simples, 

direcionada para a execução de música ligeira, dentro de uma escola de música de ensino não 

oficial. Surgiram algumas complicações técnicas, sobretudo na execução de barras da mão 
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esquerda, que foram suprimidas até ao final do ano letivo, fruto do excelente trabalho realizado 

pelo aluno e acompanhamento dos professores. 

Ainda mais frutífero nas influências musicais do aluno nesse mesmo ano letivo, destaco a 

permanente ida a concertos realizados por professores e outros artistas, assim como a 

concursos de guitarra que decorreram na cidade do Porto. Realço que em muitos destes eventos 

o aluno era acompanhado pelos pais, que sempre que podiam, participavam nestas atividades 

culturais. A vida cultural destes agentes de educação é bastante diversificada, assim como o seu 

consumo de música, abrangendo imensos géneros e estilos musicais. Estes hábitos culturais 

refletem, na nossa opinião, que o aluno exponencia a sua multiculturalidade e com isso seja 

cada vez mais capaz de escolher, com acrescida consciência, o caminho musical com que mais 

se identifica. Também permite ao aluno e aos encarregados de educação perceberem o estudo e 

as grandes vantagens existentes no ensino da música erudita, exatamente pelos termos 

comparativos que ganham no consumo multicultural da música. 

Surpreendentemente, para mim e para o orientador, o aluno escolheu a obra moderna como 

predileta. Esta estranheza traduz-se pelo simples fato de nós julgarmos que conhecemos o perfil 

do aluno e como tal, estávamos mais inclinados para que o mesmo escolhesse a obra 

tradicional como a sua favorita, o que não se verificou. É um ponto de vista interessante e que 

deve ocorrer frequentemente noutras escolas, a simples circunstância de acharmos que 

conhecemos o aluno e agirmos de acordo com essas suposições. 

Este caso foi provavelmente o que mais abalo causou nesta intervenção, de uma maneira 

positiva, despertando uma série de questões entre mim e o orientador cooperante, como por 

exemplo: Até que ponto os professores fazem um esforço para realmente conhecerem os seus 

alunos? O diálogo que temos na sala de aula é suficientemente proveitoso para determinar a 

escolha das nossas ações educativas? 

 

Aluno 4 

Passamos agora para um aluno que consideramos ter o percurso mais sólido e regular de todos 

os intervenientes, de certa maneira, o percurso academicamente mais correto. Foi um ano de 

desenvolvimento precioso por parte deste aluno, que já aportava uma bagagem técnico-musical 

considerável do passado. A atitude notável e regular deste educando, permitiu que o mesmo 
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conseguisse montar um programa bem acima do esperado para um 4ºgrau. Explicamos este 

comportamento com o passado musical que a família deste aluno carrega, maioritariamente 

ligada à música erudita. Com hábitos de estudo que já provém não só do seu pai, como também 

do seu avô, a exigência diária é certamente um atributo a valorizar nesta família de músicos, 

assim como o apreço coletivo que todos demonstram perante este aluno. 

De facto, este aluno observa os professores de guitarra desta escola como principais influências 

musicais, participando frequentemente em concertos realizados pelos mesmos no decorrer 

deste ano letivo. Curiosamente, perante os seus colegas, ele próprio exerce a influência musical 

tanto na orquestra como na vertente solística, funcionando como exemplo para os outros alunos 

de guitarra.  

A única dificuldade sentida pelo aluno traduziu-se no uso da agógica, aspeto que não é nada 

simples para um rapaz desta idade, tendo em conta que foi utilizado com uma acrescida 

dificuldade técnica presente nas peças utilizadas nesta intervenção. No entanto, este obstáculo 

foi superado no final do ano letivo, sendo o aluno capaz de utilizar a agógica como ferramenta 

musical, graças ao uso do canto para exponenciar a sua expressividade. 

Não foi com grande surpresa que a escolha da obra predileta incidiu na peça tradicional, tendo 

em conta as suas influências musicais e o apreço que o seu encarregado de educação 

demonstrou perante a execução desta obra. Apesar de estarmos confiantes nesta escolha do 

aluno, ele nunca manifestou a sua preferência de obra quando questionado, tomando sempre 

uma posição recatada em relação à comunicação professor-aluno.  

 

Vertente de Música de Conjunto - Alunos da O.G. 

Foi um ano de transformações nesta classe de conjunto, recorrendo a algumas mudanças logo 

no início do ano letivo, tais como: organização de naipes, funções dos chefes de naipe, 

mudanças na avaliação e envolvimento parental. Os alunos sentiram a exigência acrescida e 

corresponderam praticamente todos às minhas indicações, sendo ainda importante o espírito 

coletivo que se criou neste grupo.  

O bem-estar entre os alunos e professor, o permanente contacto social e os desafios que os 

naipes colocavam entre eles, não só provocaram uma ótima aprendizagem das obras, como 

possibilitaram trocas de ideias entre as peças que os alunos tocavam a solo. Querendo isto dizer 
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que existia um clima de partilha e apreço pelo repertório a ser estudado pela maior parte dos 

alunos, o que provocava uma imediata motivação em cada um deles. Os encarregados de 

educação notaram um forte espírito de grupo já a meio do ano letivo, sendo que eles mesmos 

foram puxados, pelos filhos, para participarem mais numa vida cultural ligada ao consumo e 

prática da música. 

Numa abordagem às obras incluídas nesta intervenção, fiquei muito satisfeito com o trabalho 

realizado durante este ano letivo. Como grupo, o empenho da orquestra incidiu sobre 3 aspetos 

basilares da música de conjunto: junção de ataque, ritmo e um vasto leque de dinâmicas. Foram 

estes os problemas trabalhados semanalmente e valorizados na avaliação. O uso das unhas na 

mão direita foi um aspeto talvez demasiado exigente, tendo em conta a idade de alguns alunos, 

sendo que a meio do letivo deixei de me preocupar exaustivamente com essa temática. Em 

relação aos outros 3 prismas, todos foram colmatados no final do ano letivo, o que resultou num 

poder orquestral e social muito mais vigoroso do que alguma vez antecipei. 

Tendo 4 entrevistas realizadas aos chefes de naipe, onde as respostas encaminharam para uma 

divisão na eleição da obra predileta, procedi ao diálogo com os restantes alunos da orquestra, na 

esperança de encontrar uma opinião maioritária. Na verdade ficou praticamente empatado, 

tendo a obra moderna obtido mais um voto de preferência, o que justifica dizer que não existiu 

uma preferência da maioria numa determinada peça.  

Com a união de grupo alcançada por estes alunos, assim como a exigente aprendizagem dos 

aspetos grupo-musicais e desafios individuais, ocorreu uma partilha multicultural nesta 

orquestra, o que resultou numa valorização coletiva não só destas duas peças como de todo o 

repertório trabalhado durante o ano letivo. 

 

Análise Final do Projeto 

Após todo o processo de estágio ter decorrido, considero bastante positivo toda esta intervenção 

pelos seguintes fatores: 

 Profundo conhecimento dos alunos intervenientes neste processo, das suas origens 

musicais, família, hábitos culturais e consumo artístico; 
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 Compreensão realística de processos de influência musical, pela orquestra de guitarras, 

comparência dos alunos e encarregados em concertos de professores, convívio semanal 

entre educandos e família; 

 Crescente perceção do funcionamento de meios socioculturais; 

 Partilha das diferentes responsabilidades e importância de todos os agentes educativos; 

 Esclarecimento dos principais meios de difusão utilizados no consumo da música e as 

tendências musicais que cada um alberga; 

 Contribuição para o repertório guitarrístico com a descoberta de novas obras 

possuidoras de diferentes estilos musicais ligeiros; 

 Impulso para combater a distância cultural entre ensino artístico, alunos e encarregados 

de educação; 

 

V. Conclusão 

 

De acordo com a parte final da análise e o capítulo de desenvolvimento da intervenção, 

constatamos que o nosso conhecimento acerca dos alunos presentes neste projeto foi bastante 

relevante. Colhemos muita informação relativa aos seus gostos musicais, hábitos culturais e 

passado musical. Tendo em conta que os encarregados de educação também participaram 

nesta recolha de dados e que cada aluno foi sujeito à comparação da montagem de duas peças 

de estilos diferentes, chegamos ao final deste projeto e percebemos que cada aluno é um caso 

particular. Sendo assim, é inevitável comparar as componentes que fazem com que aluno tenha, 

ou não, sucesso académico, um comportamento de relação de dados que mais cedo ou mais 

tarde é efetuado pelo professor. Após toda esta distribuição de dados referentes aos alunos, 

concluímos que o exponenciar máximo do sucesso académico envolve noção de compromisso 

dos pais e educando, conhecimento da área artística que se estuda, partilha de conhecimentos 

com colegas, hábitos culturais e abertura de audição a novos géneros e ideias musicais. 

Foi extremamente gratificante assistir ao processo de influência musical, entre múltiplos sujeitos, 

no decorrer deste ano letivo. Primeiro foi a constatação do passado musical que os alunos 

aportavam das suas famílias, que se manterá viva durante algum tempo, pelo menos até os 

influenciados começarem a serem eles os portadores e causadores da influência. Depois, foi 
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assistir ao turbilhão de influências positivas que surgiram na orquestra de guitarras, que não só 

afetaram as peças que os alunos tinham de tocar nessa classe de conjunto, como as que eles 

tocavam a solo, querendo a maioria imitar os bons exemplos que a escola e professores 

formam. Ainda mais gratificante e talvez difícil de alcançar, foi receber o entusiasmo dos 

encarregados de educação e alunos face aos concertos protagonizados pelos professores de 

guitarra. Para os pais pareceu ser a validação de um exemplo a seguir pelos filhos, enquanto 

para os alunos assemelhou-se ao surgimento de um herói musical. 

No final deste processo, fiquei com um sentimento de conhecer a receita para provocar a 

influência musical nos alunos de música. Sem dúvida que essa fórmula envolve muitas 

componentes, algumas que não conseguimos controlar de imediato, como os encarregados de 

educação. Por outro lado, apelo a todos os professores que façam um esforço para praticar este 

poder de influência musical, desenvolvendo cada vez mais a vertente cultural nas escolas de 

música. Julgo que os diretores possuem uma obrigação de exponenciar a vida cultural da escola 

e tentar cada vez mais envolver os pais e alunos na apresentação e construção de novos hábitos 

culturais. De um ponto de vista multicultural, parece-me importante que os professores 

abandonem, nem que seja temporariamente, as rotinas que praticam. Temos de ter em conta 

que …”a educação terá sempre a necessidade de transformação” (JORGENSEN, 2003, p. xi) e 

que a sociedade também está a sofrer constantes alterações, tornando obrigatório que os 

principais agentes de educação continuem a agilizar a sua mente com novas ideias e novos 

materiais.  

Se existem tantas reclamações sobre o tipo de consumo musical da maioria dos alunos de 

música, porque é que muitos professores protestam sem agirem culturalmente? Intervir nos 

hábitos culturais dos alunos é uma responsabilidade dos pais e não da escola? Parece-me que 

estas perguntas, que suscitam diferentes opiniões, mudam de um meio para o outro. Existem 

escolas que se pensam, planeiam e agem no sentido de proporcionarem experiências culturais 

aos seus alunos, como temos outras entidades que pouco mais realizam do que audições 

trimestrais. Parece-me fulcral que os diretores e professores comecem a prestar mais atenção 

aos hábitos culturais dos alunos, procurando atribuir funções e dedicando mais tempo para se 

planearem atividades que envolvam cada vez mais todos os agentes educativos. 

Em idades tenras, grande parte das influências musicais advém dos amigos, que por sua vez 

estão sempre em risco de estarem condicionados à chamada música de massas, ou música 



71 
  

comercial. Também existem grupos de pessoas que seguem atentamente outros géneros, mas a 

maioria dos jovens inclina-se para a música que está na moda. Como a televisão, youtube, 

spotify e rádio são os principais meios de difusão usados pelas pessoas, é normal que se 

encontre na sociedade mundial uma tendência para o que mais se vende, uma pura 

manifestação do capitalismo. No entanto, o crescente acesso ao ensino artístico e a mesma 

facilidade de partilha de informação, funcionam como vantagens claras para a proliferação da 

música erudita. Mesmo que estejamos a passar pela denominada “era da informação”, quem 

faz o mundo não deixam de ser as pessoas, assim como quem provoca uma influência no 

próximo podemos ser nós. 

Por último, gostaria de apontar que esta intervenção também serviu para contribuir para o 

repertório de guitarra, apresentando obras que, na nossa opinião, são desconhecidas no 

panorama nacional guitarrístico. Se queremos combater a distância cultural que hoje em dia 

existe no ensino artístico, parece-me que temos alguma sorte ao tocarmos um instrumento como 

a guitarra, já que este mesmo está historicamente associado a outros estilos musicais. No 

presente, contamos com muitas obras distanciadas da música erudita capazes de desenvolver 

as capacidades técnico-musicais e talvez motivar mais os alunos. Nunca pretendi indicar que a 

solução para esta distância cultural passa pela aposta exclusiva neste repertório moderno, 

apenas que o mesmo pode funcionar como uma ferramenta incluída num plano de investigação 

e conhecimento do aluno. Cada caso é um caso, cada um possui o seu passado e cada um 

merece a apresentação no nosso conhecimento e afinco para o que nós entendermos ser 

melhor. Quanto mais nós, professores, soubermos, mais seremos capazes de perceber o que 

cada aluno precisa e quer, assim como possuiremos mentes mais vastas e alcancemos soluções 

diversificadas. A tendência noutros países, leva a que os professores que se formaram dentro do 

campo da música erudita também apresentem conhecimentos noutros campos musicais, 

criando, por exemplo, o atual músico clássico-jazz. Não ter receio do desconhecido e eliminar 

preconceitos musicais, são passos importantes para adotar conhecimento num mundo cada vez 

mais capaz de partilhar informação e no qual os seus educadores devem possuir uma vontade 

contínua de aprendizagem. 

Em relação ao projeto implementado nesta escola, não existiram muitas limitações na execução 

do mesmo. Relembro que o período de intervenção inicicou-se no período de observação, por 

sugestão do orientador cooperante, que não queria atrasar o desenvolvimento dos alunos com a 

atribuição seguida de duas peças munidas de objetivos semelhantes. Não encaro isto como uma 
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limitação mas julgo que seria muito positivo existir a possibilidade de começar mais cedo a 

intervenção, dependendo do projeto apresentado.  

Em relação à vertente de música de conjunto, considero que uma fase de observação munida de 

um grupo semelhante ao período de intervenção, uma orquestra de guitarras, faria mais sentido. 

A escola onde decorreu este estágio possui uma única orquestra de guitarras, lecionada por 

mim, o que torna impossível colocar-me nos dois papéis de observador e interveniente. É uma 

limitação da escola que seria resolvida com a criação de outra orquestra de guitarras, um ato 

possível tendo em conta o número de alunos guitarristas desta entidade de ensino. 

Fiquei muito satisfeito com o meu trabalho neste projeto e senti o entusiasmo regular do 

orientador cooperante Augusto Pacheco, o que me desafiou ainda mais a refletir sobre diversos 

aspetos desta intervenção. Considero precioso o auxílio fornecido pelo Doutor Ricardo Barceló 

em determinadas alturas deste ano letivo, que sempre respondeu atempadamente com 

sabedoria e eficácia. Julgo que este projeto foi capaz de desenvolver as temáticas que aborda 

relacionadas com a guitarra, fazendo-me ver a importância da envolvência com muitas pessoas 

no nosso meio de trabalho. Como estagiário, considero que cumpri o meu dever e estive sempre 

atendo às indicações dos professores que me ajudaram e às necessidades dos alunos. 

Por último, gostaria de fazer um apelo a todos os professores para que não se acomodem no 

seu conhecimento e lutem por uma base fulcral na educação musical, a motivação dos vossos 

alunos. Dentro do poder de mudança que possuem numa escola, não tenham receio de 

experimentar novas ideias e conceitos. Sejam ativos na prática cultural, já que sem ela “crueza, 

crassidão, banalidade e incivilidade surgem quando a sociedade falha em tomar conta da sua 

cultura.” (JORGENSEN, 2003, p.xii).   
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Apêndice 

 

Entrevista Inicial - Alunos (exemplo) 
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Entrevista Inicial - Alunos (exemplo) 
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Entrevista Inicial – Encarregado de Educação (exemplo) 
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Entrevista Inicial – Encarregado de Educação (exemplo) 
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Entrevista Final – Alunos (exemplo) 
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Entrevista Final – Alunos (exemplo) 
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Entrevista Orientador (página 1) 
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Entrevista Orientador (página 2) 
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Entrevista Orientador (página 3) 
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Anexos 

 

 

Peça Tradicional (aluno 1) 
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Peça Moderna  (aluno 1) 
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Peça Tradicional (aluno 3) 
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Peça Moderna  – página 1 (aluno 3)  
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Peça Moderna  – página 2 (aluno 3)  
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Peça Tradicional (aluno 2) 
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Peça Moderna  – página 1 (aluno 2) 
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Peça Moderna  – página 2 (aluno 2) 
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Peça Contemporânea – página 3 (aluno 2) 
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Peça Tradicional (aluno 4) 
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Peça Moderna  – página 1 (aluno 4) 
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Peça Moderna  – página 2 (aluno 4) 
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Peça Tradicional – página 1 (Orquestra de Guitarras) 
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Peça Tradicional – página 2 (Orquestra de Guitarras) 
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Peça Moderna  – página 1 (Orquestra de Guitarras)  
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Peça Moderna  – página 2 (Orquestra de Guitarras)  
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